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Ochenta y cinco serpientes vivas 
desaparecen en Munich 

i jn voluminoso paquete con ochenta y cinco ser-

vivas ha sido robado de un automóvi l detenida en plena 
píentes 

calle. 
Están vivas y son del t ipo venenoso. La población ha sido 

on «•uardia a través de la Radio y la Prensa. De momento 
¡uesta 6,1 s 

desconoce el paradero de las serpientes. (Efe.) 

Adelanto 
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Una ballena de ocho metros 
de larga en el Ebro 

Tortosa.—En la desembocadura del Ebro ha varado urr enorme 

cetáceo que mide ocho metros y se calcula pesa alrededor da 

los 400 k i los. Fué encontrado por unos pescadores. Para contem­

plar tan raro e jemplar han salido dos expediciones de esta po­

blación, (Logos.) 

Después del frustrado atentado 
contra el presidente Truman 

Ha fallecido uno de los agentes herido en el tiroteo 
W a s h i n g t o n 

a u t o r e s 

C o l l a z o , u n o 
d e l a t e n t a d o 

He los 
,ruStrado c o n t r a e l p r e s i d e n t e 
T r u m a n . será acusado de ase­
sinato en p r i m e r g r a d o p o r 
la muer te d e l p o l i c í a de la 
Casa B l a n c a . ( E f e . ) 

FALLECE UNO 

AGENTES 

DE LOS 

W a s h i n ? 1 0 0 - - " 1 ^ 5 1 ^ C o f f e l t , 
uno de los p o l i c í a s de la Casa 
Blanca que r e s u l t ó h e r i d o e n 
P\ t i ro teo c o n los n a c i o n a l i s t a s 
p o r t o r r i q u e ñ o s , h a f a l l e c i d o 
en el H o s p i t a l 

Or— 
San Juan de P u e r t o R i c o . — 

Oscar Co l lazo fué i d e n t i f i c a d o 
como n a t i v o de J a y u y a y n a ­
c ional is ta p o r e l s e c r e t a r i o de 
]a Asoc iac ión de i n d u s t r i a l e s 
de Puer to R i c o , V i c e n t e L e ó n , 

éste q u e C o l l a z o t e n í a 
c u a r e n t a y c i n c u e n t a 

D i jo 
entre 

años de edad y que v i v í a en 
e l b a r r i o de Río G r a n d e ( E f e , 

SE M O N T A UNA GUAR ­
D I A 

W a s h i n g t o n . — El a u x i l i a r 
d e l r e p r e s e n t a n t e d e P u e r t a 
R ico en e l C o n g r e s o , ü r v i l l e 
W a t c h l , ha p e d i d o a la P o l i ­
cía de l C a p i t o l i o q u e se e s t a ­
b l e z c a <una g u a r d i a de v e i n t i ­
c u a t r o h o r a s a l r e d e d o r de las 
o f i c i nas d e l c o m i s a r i o r e s i d e n ­
te de P u e r t o R ico e n W a s h i n g ­
t o n . 

A n t o n i o F e r n o s I s e r a m a n i ­
f e s t ó q u e e s p e r a b a n a l g u n a 
t e n t a t i v a v i o l e n t a c o n t r a la 
o f i c i n a d e l c o m i s a r i o . I n m e ­
d i a t a m e n t e f ué e n v i a d o u n 
P o l i c í a d e l C a p i t o l i o p a r a 
m o n t a r la g u a r d i a s o l i c i t a d a . 

DOS T E X T O S I N T E R E ­

SANTES 

W a s h i n g t o n . - E n e l cadáve r 

H A M U E R T O 

Bernard Show 
SU PROLONGADA EXISTENCIA FUE UN MODELO 

DE ACTIVIDAD, INGENIO, IRONIA 
Y TAMBIEN DE ANECDOTAS 

Ayot Saint La'vvrcnce. ( In? la -
f t r r a ) . — A las seis míanos un m i ­
nuto ha fal lecido hoy George 
Bernard Shaw. (Efe.) 

— o — 
Ayot Saint Lawrence ( Ing late-

tra) . ^ G t o r g e Bernard Shaw ha­
bla nacido el 2 de j u l i o de 1856, 
tn Dubl in . Ya en los pr imeros 
eños de su vida mostró el carác­
ter qite más tarde habla de darte 
lama en el mundo: a legre, jovial 
e ir6i>ico. Muy joven aún se tras­
ladó a Londres, dlondt comenzó 
% esluddar música, para abando­
nar el ai¡rte más tarde y dedicar­
le a la po l i t i ca , afiliárxJose al 
pantido social ista. 

Pronuncio innumerables discur­
sos» a las masas reunidas en Hyde 
Par^, lo que fué .para él una b r i -
Nanbe escuela para aprender 
ora lor ia . 

Individilalista- acé r r imo , se se­
paró de su par t ido de una mane-
•"a cefc-tés pero def in i t i va . 

H i z ^ cr i t ica musicaj en d i fe-
rentes iperiódicos y la abandonó 
Pür la teat ra l , publ icaníto t am­
bién varjias novelas y l lamando la 
atención COT las "Car tas a Jos 
P^riódiccis", de las qu'2 escribió 
l i b r e s . Sus pr imeras obras tea-
lra'es datan de 1898 y se div iden 
en dos series: " C b r a s desagrada­
bles" y "Obras agradab les" . 

1910 se estrena " L a dama 
morena de los sonetos" , en la 
^Ue sOn protagonistas la reina 
satí?l de Ing la te r ra y Gu i l l e rmo 

^hfkespeare. Le sigue " P i g m a -
10n", quizás la obra que habla 

7^ darle más fama en e l mundo, 
^""aducida a todos 
«evada 

los id iomas y 
c inematógrafo de for-

el i n fo r tuo do 
, muerto en un ac-

'•ldente de aviación durante la 
•fosada guerra, y t n 1923, " S ~ n -

que subtituló como 

al 
•ma magistral , pop 
•Leslie Howard 

P Jurina' 
'^Cróni ura on forma de d r a m a " . 
klo^u vitto está plagada de i néc -

as. s i tndo una de las más fa-
r as' aquella en Ja que ipresen-
^'aba el cst.-eno de una dte sus 
^^mcdias y un espectador que cs-

a a su lado protestaba de lo 
que niaia 

'Pero 

fca 

era la obra. Shaw Ic 
^«e Estaba de acuerdo con é l , 

¿qué ibap, a hacer ellos dos 
COi1lra dei público que l lena-
N sala y aplaudía frenét ica-

su pr imera nove1"- 3 
años, hace setenta y 

E!>cribió 
^ veintitrés 

V ^ r ó su p r imer empleo 
tsCrib- PerÍÓClÍC0 haCe sesGnta' y 

10 V te rminó su pr imera 
un 

0br-
c^ndna, ! ra l haCe SGse,>ta y 
bre- mayoría dg los 

¿ que hoy viven aun 
"acido. En to ta l , ha escrito 

novelas 
1 rales 

S 

>res 
b| 

ciaco 

sifete, 
hom-

no ha-

y cuarenta obras 

^ «tlnsi obra , «Bouyants b l -
estuvo poco t iempo en el 

car te l de un teatro de Londres; 
fué un fracaso financÍL-ro, ya que 
el teatro, capaz para 1.700 but -
cas, solamente se ocupaba d iar ia ­
mente por menos de un m i l l a r . 
En el prólogo que le puso a la 
edición de la obra escr ib ió: " E s 
lo mejor que he podido hacer en 
m i chocheo" . 

Recientemente suf r ió un ' c c l -
dente, fracturándose la cabeza 
del fémur, siendo sometido s» .una 
operación qu i rú rg i ca , de la que ya 
habla de sa' ir con una de sus ge­
niales frases. No fué este el úni ­
co, accidente que tuvo en su v i d - , 
en 1897, a los cuarenta y un 
años, se cayó de un vs lo? ipsdko, 
ra ida grave, dada la a l tura de 
aquellos armatostes. Años mas 
tarde, también a causa de Un ac­
cidente de bic ic leta, se f racturó 
un tob i l lo . Tuvo más accidentes 
ron fracturas de huesos. En cier­
ta -ocasión se cayó redando por 
las escaleras del M e t r o ' de Lon ­
dres, y al levantarse, d i j o a los 
que habían contemplado el bata­
cazo: 

"Sospecho que ninguno de us­
tedes pueda hacer el número me­
jor efue yo . Se necesita un largo 
en t renamien to " . (Efe.) 

— o — 

Ayot Saint Lawrence.—*Bernaro 
Shaw mur ió sin sal i r del coma en 
que ÍC hallaba sumido desde H 
tres de la mañana del miércoles. 
No se ha certif icado aun concreta­
mente la causa de la muerte del 
g ran escri tor; pero se cree que el 
certif icado médico indica una gra 
ve dolencia vesical. 

Los dos únicos parientes de 
Shaw fueron avisados del fal leci­
miento ; pero es su gran amiga 
Laby Nancy Asor quien ha dispues­
to lo relativo a funerales, muy 
sencil los, de acuerdo con la volun­
tad del f inado y que se l levarán a 
cabo en la tarde del lunes. Sólo 
asist i rán a ellos las personas del 
hogpr de C. B. Shaw y algunos 
amigos ínt imos. (Efe. ) 

de u n o de los p o r t o r r i q u e ñ o s 
que t r a t a r o n de a s a l t a r l a Ca­
sa B l a n c a se e n c o n t r a r o n dos 
c a r t a s q u e se d i c e n firmadas 
p o r e l d i r i g e n t e n a c i o n a l i s t a 
Ped ro A l b i z u C a m p o s . Dos 
a g e n t e s d e l s e r v i c i o a f i r m a n 
que una c a r t a d i c e : 

" U s t e d a s u m a la d i r e c c i ó n 
d e ! m o v i m i e n t o en los Es ta ­
dos U n i d o s . Debe h a c e r l o s i n 
v a c i l a c i ó n a l g u n a . D e j a m o s a 
su a l t o s e n t i d o de p a t r i o t i s m o 
y sano j u i c i o c u a n t o se r e l a ­
c i o n e c o n este a s u n t o . . " 

El o t r o d o c u m e n t o de la 
m i s m a f e c h a , y t a m b i é n fir­
m a d o p o r Ped ro A l b i z u , c o n ­
s i s t e en u n m a n u c r i s t o que 
d i c e : " t o r s e l l i n r ecauda rá los 
f o n d o s que c o n s i d e r e m e n e s ­
t e r p a r a a t e n d e r a las s u p r e ­
m a s neces idades de la c a u s a . 
E l será e l r esponsab le d i r e c ­
t a m e n t e a n t e e l t eso re ro g e ­
n e r a l . E l d e l e g a d o p r e s t a r á 
a us ted t o d a la c o o p e r a c i ó n 
necesa r i a p a r a que su m i s i ó n 
sea u n é x i t o . (E fe ) 

SORPRESA EN NORTE­
A M E R I C A 

W a s h i n g t o n . - ^ E l i n t e n t o de 
ases ina to c o n t r a e l p r e s i d e n t e 
T r u m a n ha causado so rp resa 
g e n e r a l en 'os m e d i o s p a r l a ­
m e n t a r l o s n o r t e a m e r i c a n o s 
q u e se f e l i c i t a n de] f r a c a s o . 
E n t r e los p r i m e r o - , que h a n 
dado a conoce r su r e a c c i ó n 
f i g u r a e l g o b e r n a d o r d e l Es ta ­
do de Nueva Y o r k , , T o m a s 
D e w e y j a d v e r s a r i o de T r u ­
m a o en las e l ecc iones . ( E f e . . 

F E L I C I T A C I O N 

W a s h i n g t o n . — S e r e c i b e n de 
todas p a r t e s de l m u n d o t e l e ­
g r a m a s r e l a c i o n a d o s con e i 
a t e n t a d o f r u s t r a d o c o n t r a e l 
p r e s i d e n t e T r u m a n . Su S a n t i ­
d a d el Papa ha s ido de los 
p r i m e r o s en f e l i c i t a r a l p r i ­
m e r m a g i s t r a d o n o r t e a m e r i ­
cano po r haber r esu l t ado i l e ­
so . De f u e n t e v a t i c a n a se sabe, 
que e l San to P a d r e e x p e r i ­
m e n t ó g r a n e m o c i ó n a l e n t e ­
r a r s e de l suceso. N u m e r o s o s 
je fes de E s t a d o , de G o b i e r n o 
y p e r s o n a l i d a d e s p o l í t i c a s h a n 
hecho p resen te su f e l i c i t a c i ó n 
a T r u m a n . (E fe . ) 

DETENCION DE LA ES-
PÜSÁ DE COLLAZO 

Nueva Y o r k . — L a señora Ro­
sa C o l l a z o , esposa de uno de 
los h o m b r e s que i n t e n t a r o n 
m a t a r a l p r e s i d e n t e T r u m a n , 
ha s i d o acusada de c o n s p i r a ­
c i ó n en e l i n t e n t o de ases ina ­
to y se le h a n p e d i d o c i n ­
c u e n t a m i l dó la res como fian­
za p a r a o b t e n e r la l i b e r t a d 
p r o v i s i o n a l . (E fe . ) 

EL CAUDILLO EN CADIZ 

S. E. e l Jefe d e l Es tado , a l d e s e m b a r c a r d e l c r u c e r o " C a n a ­
r i a s " , después de haber pasado r e v i s t a a la E s c u a d r a , sa luda 
a l p u e b l o g a d i t a n o , que a c o g i ó su p r e s e n c i a e n t r e d e l i r a n t e s 

a c l a m a c i o n e s 
I (Fo to C i f r a . ) 

LA «CUESTION ESPAÑOLA» 
irá en esta semana a la 

Asamblea general 

SE ESTIMA QUE EL VOTO FAVORABLE DE LA 
COMISION POLITICA SERA MAYOR EN LA 

VOTACION FINAL 

Ha sido detenido el dirigente 
portorriqueño Pedro Albizu 

SE CORTO EL GAS Y LA LUZ DE SU CASA, OÜE 
FUE FINALMENTE ASALTADA A TIROS 

El gobernador de Puerto Rico coníerenció ayer con 
el presidente Truman 

Flcshin? Meadows.—Contra to­
dos los informes de ayer en que 
se suponía que hasta entrada la 
semana próxima y aun quizá la 
s iguiente, no ir ia a la sesión ple-
naria de la Asamblea general dé 
las Naciones Unidas la resolución 
aprobada ü . inanes por d Conii lé 
PoiPHtifO Cspecial, se cree qce 'a 
resolución española irá en seguida 
a la Asamblea, pudiendo ser esU 
misma noche o mañana, a fin de 
que tenga entrada en el orden deí 
d ia de la Asamblea. 

Aunque el debate sobre la cues­
tión española llevó cinco sesiones 
del Comité Pol i t ico Especial, l.i 
mesa de la Asamblea no cret en 
este momento que eí debate gene­
ral se prolongue más allá de una 
sesión o a lo sumo dos, 

Las perspectivas son que el vo­
to favorable del martes será am­
pl iado en la votación final de la 
Asamblea. (Efe.) 

— o — • 
Flushig Meadows. — Parece que 

en la reunión de hoy la Asamblea 
general de las Naciones Unidas 
y otros' seis países por el que se 
autor iza a la Asamblea a salvar 
cualquier veto del Consejo de Se 
gur idad y a u t i l i zar las fuerzas 
internacionales para contener agr< -
siones. El pían pide a todas las 
naciones unidas que destinen u n i ­
dades de sus fuerzas armadas ? 
disposición de la Asamblea par>. 
su u t i l i zac ión , siempre que el ve­
to paralice la acción del Consejo 

de Segur idad, en caso de urgen-
cia^ 

Aunque Rusia ha denunciado el 
p ian, se espera qué éste consiga 
la aprobación final, por lo menos 
por cincuenta votos en la Asam­
blea, ya que cincuenta países vo­
taron a favor cuando se d iscul ió 
el asunto en el Comité Pol i t ico. 
Votaron en contra Rusia y cuatro 
ipaíses satélites. 'El resifo sé abstu­
vo. (Efe.) 

San Juan de Puerto R ico . - El 
gobernador de Puerto RTs^ i^Lu is 
Mufioz M a r í n , ha* declarado qu i ­
los portorr iqueños l ian sido iftafU-
zados por los comunistas, ramo 
en el atentado comra el presiden­
te T r u m a n como en la fracasada 
revuelta ocurr ida en el propio 
pa í \ , 

Añad ió , qu« el pueblo po r t o r r i ­
queño está ind ignado, como él 
mismo, por el atentado cobard'2 y 
loco contra T r u m a n , y todos nos 
sentiríamos avergonzado^ de ser 
por tor r iqueños, sí los cr imina les 
complicados no fueran miembros 
d^ la pandi l la nacionalista de te­
r ror is tas , que so.i menos de qu i ­
nientos ien teda l a isla. 

A g r e g ó ; Este úl t imo c r imen me 
reafirma en mi convinción de 
que la locura, e l fanatismo y la 
i rresponsabi l idad de los naciona-
lisias son manipuladas en benefi­
cios de la propaganda y de la 'es­
t rategia comunista, (Efe.) 

A L H A B L A CON T R U ­
M A N 

San Juan de Puerlo R ico .—El 
gobernador, Lu is Muñoz M a r í n , 
habló anoche por teléfono con el 
presidente T r u m a n , expresándolt 
líj a'legria dN /nmblo por tor r ique­
ño por el hecho de qu^ el p r i ­
mer magis t rado ríorteamericano 
no hutrien, sufr ido n ingún per-
caince. (Efe.) 

Un acto literario en la residen­
cia española de Santiago 

Y Montserrat 
PRONUNCIARON DISCURSOS EL RECTOR Y E l 
MINISTRO ESPAÑOL DE EDUCACION NACIONAL 

Su Santidad Pío XII concedió 
ayer audiencia a los cardenales, 
arzobispos y obispos concen­

trados en Roma 
TAMBIEN ASISTIERON LOS TEOLOGOS DE LOS 

CONGRESOS RECIENTEMENTE CELEBRADOS 
C i u d a d del V a t i c a n o . — Esta 

m a ñ a n a , a las d i e z , el San to 
Pad re ha conced ido una a u ­
d i e n c i a espec ia l a los c a r d e ­
na les , a r z o b i s p o s y ob i spos 
que han as i s t i do a la so l emne 
c e r e m o n i a de la D e f i n i c i ó n de l 
D o g m a de la A s u n c i ó n . Han 
as i s t i do a la a u d i e n c i a los teó ­
l ogos que han t o m a d o p a r t e 
en los Congresos m a r i o l ó g i c o 
y m a r i a n o ce lebrados en los 
pasados d ías en R o m a . 

El San to Pad re l l e g ó a l a 
sala de las b e n d i c i o n e s en s i ­
l la g e s t a t o r i a , y una vez en e l 
t r o n o , p r o n u n c i ó a n t e los p r e ­
sentes u n d i scu rso en l a t í n . 
M a n i f e s t ó su a l e g r í a p o r e l 
g r a n n ú m e r o de p a r t i c i p a n t e s , 
e x p r e s i ó n u n á n i m e de l a s e n t i ­
m i e n t o de l E p i s c o p a d o y de 
los fielesf y p i i so de r e l i e v e la 
nueva m a n i f e s t a c i ó n de u n i r 

v e r s a l i d a d de la I g l e s i a , que 
se ha m a n i f e s t a d o d u r a n t e es­
te A ñ o S a n t o , y pasó a i n d i c a r 
t res m o t i v o s p r i n c i p a l e s que 
le i n d u c e n a o t r a s t a n t a s i n ­
t e n c i o n e s de o r a c i ó n con f iadas 
a la M a d r e de D ios en el m o ­
m e n t o a c t u a l . La p r i m e r a o r a ­
c i ó n es p a r a los pas to res y fie­
les a los que n i s i q u i e r a se les 
ha c o n c e d i d o l i b e r t a d p a r a 
u n i r s e a sus h e r m a n o s en 
la f e . 

La s e g u n d a , p o r la Jus t i c ia 
y la p a z en e l m u n d o , p o r las 
q u e la I g l e s i a r e a l i z a t a n es­
f o r z a d a l a b o r . 

La t e r c e r a , p o r la f a m i l i a 
c r i s t i a n a , cuya d i s g r e g a c i ó n 
es e l c á n c e r q u e a h o r a c o n o e 
a la s o c i e d a d , m a l q u e t i e n e 

,su o r i g e n en la m a l a l i t e r a t u ­
r a , en las p e r n i c i o s a s c o s t u m ­
b r e s h o y en m o d a . ( E f e . ) 

R o m a . (Del e n v i a d o espec ia l 
de la a g e n c i a E f e ) . — E n la r e ­
s i d e n c i a españo la de S a n t i a g o 
y M o n t s e r r a t , d o n d e está a b i e r ­
ta la E x p o s i c i ó n d e l l i b r o r e ­
l i g i o s o e s p a ñ o l , se ha c e l e b r a ­
d o esta t a r d e , a las s i e t e , u n 

ac to a l que a s i s t i ó la M i s i ó n 
e s p a ñ o l a e n v i a d a e s p e c i a l m e n ­
te a R o m a p o r S. E. e l Jefe 
de l Es tado e s p a ñ o l , p a r a h a ­
cer p r e s e n c i a en la d e f i n i c i ó n 
d o g m á t i c a de la A s u n c i ó n de 
la V i r g e n M a r í a a los c i e l o s . 

En la p r e s i d e n c i a de l a c t o , 
con l os c a r d e n a l e s T e d e s c h i -
n i , d a t a r l o a p o s t ó l i c o de Su 
S a n t i d a d ; m o n s e ñ o r P i z z a r d o , 
p r e f e c t o de la S a g r a d a Con­
g r e g a c i ó n de U n i v e r s i d a d e s y 
S e m i n a r i o s , se e n c o n t r a b a e l 
p r e s i d e n t e de las Cor tes Espa­
ño las y c o n s e j e r o d e l R e i n o , 
d o n Es teban B i l b a o ; e l m i n i s ­
t r o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
d o n José I b á ñ e z M a r t í n , y los 
e m b a j a d o r e s de España an te 
la Santa Sede y an te e l Q u í r l -
n a l , d o n Joaqu ín R u i z J i m é ­
n e z , y m a r q u é s de Des io , res 
p e c t i v a m e n t e . En o t ros l u g a ­
res p r e f e r e n t e s se s i t u a r o n los 
res tan tes m i e m b r o s de la M i ­
s i ó n e s p a ñ o l a , d o n L u i s O r t i z 
M u ñ o z , s u b s e c r e t a r i o de Edu­
c a c i ó n P o p u l a r ; d o n L u i s Mo 
ra les 0 1 i v e r t d i r e c t o r de I& 
B i b l i o t e c a N a c i o n a l ; s u b d i r e c ­
t o r g e n e r a l de R a d i o d i f u s i ó n , 
señor A l b a r e d a ; los m i e m b r o s 
d e l Cue rpo d i p l o m á t i c o h i s p a ­
n o a m e r i c a n o a c r e d i t a d o s en 
Roma y el a l ca i de de R o m a . 

H i c i e r o n us.o d e la p a l a b r a 
e l r e c t o r de la R e s i d e n c i a , re­
v e r e n d o p a d r e M a x i m i n o Ro­
m e r o de L e m a , .y e l m i n i s t r o 
de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , señor 
I b á ñ e z M a r t í n , sobre la E x p o ­
s i c i ó n d e l l i b r o r e l i g i o s o y las 
e d i c i o n e s r e l i g i o s a s españo­
las , r e s p e c t i v a m e n t e . 

Las p a l a b r a s de!l m i n i s t r o 
e s p a ñ o l de E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l f u e r o n a c o g i d a s p o r t odos 

los as is ten tes con ca lu rosos 
a p l a u s o s . 

T e r m i n a d o e l a c t o , los ca r ­
dena les T e d e s c h i n i y P i z z a r ­
do y los m i e m b r o s de la M i ­
s i ó n e s p a ñ o l a , así c o m o un 
n u m e r o s o g r u p o de i n t e l e c t u a ­
les españo les e i t a l i a n o s r e ­
c o r r i e r o n las d i s t i n t a s salas 
de la E x p o s i c i ó n de l l i b r o re­
l i g i o s o e s p a ñ o l , h a c i e n d o e lo ­
g i o s de la a p o s t a c i ó n b i b l i o ­
g r á f i c a e s p a ñ o l a , t a n r i c a en 
c a l i d a d e s y v a l o r e s . ( E f e . ) 

D E T E N C I O N D E AL^ 
B I Z U 

6a.ft Juan de Puerto R i co . (Ur> 
g e n t e ) , — P O H C H ha abierto 
fuego coni ra 'la casa del d i r iger* . 
te nacionalista A l b i z u , a" las 3,10 
de esta mañana (hora . local). E! 
fuego duró cinco m inu to ; . (Efe.) 

San Juan de Puerto Rico 
Clfht» minutos después de haber 
t iroteado la Pol icía la casa de 

Togliatti, 
mejorado 

R o m a . — ' E l j e fe c o m u n i s t a 
T o g l i a t t i , o p e r a d o rec i en te - , 
m e n t e de 'un d e s a r r e g l o c i r c u ­
l a t o r i o c e r e b r a l se e n c u e n t r a 
m u y m e j o r a d o , s e g ú n h a n d i ­
cho los m é d i c o s que l e asís-
t i e r o n . Ha r e c i b i d o a los de­
m á s ' jefes d e l p a r t i d o y a 
m i e m b r o s dfe, su f a m i l i a , 
( E f e . ) 

VENIZELOS PRESENTA 
SU DIMISION 
AL REY PEDRO 

Existen divergencias entre 
ios tres partidos que 
integran el Gobierno 

Aten í .3 . — Se ha p r o d u c i d o 
un g r a n c o n f l i c t o p o l í t i c o . Só­
foc les V e n i z e i o s ha p e d i d o a ú -
tíiencia a l r e y P a b l o . En los, 
c i r c u i o s p o l í t i c o s se c ree q u e 
éste p r e s e n t a r á a i m o n a r c a l a 
d i m i s i ó n de l G o b i e r n o , f o r m a 
d o e l Í 3 de s e p t i e m b r e p a ­
sado . 

Las d i f e r e n c i a s p a r e c e q u e 
se h a n p r o d u c i d o e n t r e V e n i ­
ze ios y e l v i c e p r e s i d e n t e Jor 
g e P a p a n d r e u , p o r u n a p a r t e , 
y e l o t r o v i c e p r e c i d e n t e , 
C o n s t a n t i n o T s a l d a r i s , j e f e de l 
p a r t i d o p o p u l i s t a , p o r o t r a . 
( E f e . ) i 

E d u c a r e l b u e n g u s t o en 
t edos los ó r d e n e s , a l 
m i s m o t i e m p o q u e su 
f o r m a c i ó n m o r a l , es u n a 
a s p i r a c i ó n f u n d a m e n t a l 
de S e c c i ó n F e m e n i n a . A 
e l lo t i e n d e c o n su Bí~ 
bd io teca . 

A lb i zu , dos hombres salieron * Ja 
calle con tei manos en a l to . Uno 
(fe ellos era el p rop io d i r lgonra 
navional ista, Pedro A l b i z u , E i 
o t ro no ha. sido identíñeado. 

decisión de diexener a A í e i -
xu st adaptó a pr imera hora iifa 
la noche de ayer, después de cor»-
ferenciar e.| gobernador, M¿!\QZ' 
fAart 'm, co.» el br igad ier Setíer, 
del Departamento del E jérc i to cte 
•o-; Estados Unidos. E l lun^s pa ­
sado se cortó el gas y la e l ec t r i ­
cidad en al piso tie A l b i z u , pa ra 
conseguir qu>2 se entregara sin. 
tener que recurr i r a la v io lenc ia. 
No ce ^g, hecho público iel Uigar 
dondo será recluido el d i r i gen te 
nacionalista rtl la acusación «¡ue 
pesará sobr t é l . (Efe.) 

. R E P E R C U S I O N r S - : { N . í X 

HABANA 

t a Habana .—La Poljcia se ívt 
• la to íorzada a disparar ai afíyb 
para deshacer una concentración 
de estudiantes de la Universidad 
de esta cap i ta l , los cuales in ten-
t-3ba.: manifestarse «n señal ür? so­
l idar idad con el part ido naciona». 
t ls ta, de iPuerto Rico. Los estu­
diantes acometieron con piedras y 
palos- a los guardias antes de ais» 

•penarse:' • • 

Por otra parte, la Cámara d^' 
Representantes ha aprobado el 
que una comisión de buena vo lun ­
tad salgc para Puerto Rico con 6! 
fin de obtener seguridades de que 
n^rán respetadas las vidas de ¡os 
miembros del part ido nacional ista. 

Sfr cree que ta Comisión safdra» 
en avión, hoy mismo para: Míarni , 
desde donde seguirá , en v ia je dU 
recto a San Juan de Puerto Rico. 
(Efe.) 

Doña Carmen Polo de Franco 
inauguró ayer una institución 

benéfica en Puerto de 
Santa María 

TAMBIEN ASISTIO A UN "DESPESQUE", EN LAS 
SALINAS DE SAN FERNANDO 

P u e r t o de Santa M a r í a . — H a 
s i d o i n a u g u r a d o en esta po ­
b l a c i ó n u n c o m e d o r p a r a c ien 
n i ñ o s de las escuelas p r o f e s i o ­
na les de la S a g r a d a F a m i l i a . 
E l c o m e d o r f u é i n a u g u r a d o 
p o r la e x c e l e n t í s i m a señora 
d o ñ a C a r m e n Po lo de F r a n c o , 
a la q u e a c o m p a ñ a b a su h i j a , 
la m a r q u e s a de V i l l a v e r d e , y 
las esposas de los m i n i s t r o s 
de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o y s e g u n d o j e f e de 
la Casa C i v i l de S. E. y o t ras 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s . 

B e n d i j o el l oca l e l r e c t o i 
d q l N o v i c i a d o y después se 
i n t e r p r e t a r o n d i v e r s a s c o m p o ­
s i c i o n e s p o r ' los dos co ros d e l 
C o l e g i o . 

D i s t i n g u i d a s s e ñ o r i t a s d i e ­
r o n u n a c o m i d a a los n i ñ o s . 

La esposa de S. E. fué des­
p e d i d a con u n a g r a n o v a c i ó n 
p o r t o d o s los a l l í p r e s e n t e s . 

C á d i z . — I n v i t a d a p o r e l p r e ­
s i den te de la S a l i n e r a G a d i t a ­
n a , don A n t o n i o Groso C o r t i -
nos , y s e ñ o r a , d o ñ a C a r m e n 
Po lo d e F r a n c o a s i s t i ó hoy a 
un " d e s p e s q u e " en l a s a L n a 
" S a g r a d o C o r a z ó n " , q u e d i c h a 
e m p r e s a t i e n e en t é n n l n o de 
San F e r n a n d o . A c o m p a ñ a b a n 
a la i l u s t r e d a m a la esposa 
d e l m i n i s t r o de I n d u s t r i a y 
Comerc io^ ios m a r q u e s e s de 
Hue to r de S a n t l l l á n y el se­
g u n d o je fe e i n t e n d e n t e de la 
Casa C i v i l de S. E. y b u e n n ú ­
m e r o de d i s t i n g u i d a s p e r s o n a ­
l i d a d e s . Después ds a l m o r z a r 
se c e l e b r ó u n a fiesta flamenca. 

¡' Doña C a r m e n Po lo de F r a n ­
co v o l v i ó l u e g & a C á d i z p a r a 
r e a l i z a r unas c o m p r a s y a 
c o n t i n u a c i ó n se t r a s l a d ó a 

( P u e r t o de San ia M a r í a . (E fe . ) 

L e a u s t e d E L A D E L A N T O 

POSTALES 
DE LA 
QUINCENA 

Akomenzar el cuno 
Causa s o r p r e s a c o n í p a r a r 

l a a b u n d a n t - i a de i n f o r m a -
( i o n e s y cú f f l en fa r i os t o n 
q u t Lt P i e n s a f r a n c e s a a e o -
g ^ la " ieMi rée , , J y e l s i l e n ­
c i o de la n u e s t r a a n i e é l 
m i s m o h e c h o , úe^de i o s 
a n u n c i o s de l i b r o s e s c o l a ­
res has ta encues tas d o n d e 
los p r o f e s o r e s e x p o n e n l o» 
m e d i o s de m e j o r a r l a ensfr» 
f i a n z a , u o t r a s en l a s q u e 
los m i s m o s e s t u d i a n t e s d e 
j a n o i r su v o z , t o d o p r u e ^ 
ba q u e l a o p i n i ó n g a l a v l= 
b r a a n t e el i n i c i o d e u n 
n u e v o c u r s o . ¿Y e n t r e n o s ­
o t ros? 

L a so rp resa p a l i d e c e y 
a m e n g u a c u a n d o c o n s i d e r a ­
mos que el n u e s l r o e«. e l 
pa ís de l a " i n t u i c i ó n * * y e l 
" p o r q u e s i " . 

A l l í donde es tán de m o ­
da p e r m a n e n t e e l <4castici*= 
m o " y " l a r e a l g a n a ' * , huel= 
g a n las r e f l e x i o n e s s o b r e e l 
a c i e r t o de c a m i n o s q u e d u ­
d a m o s l l even a a l g u n a p a r ­
t e . ¿A qué h a b l a r de m é t o ­
dos , en la t i e r r a de l a c o ­
r a z o n a d a ? ¿No s o b r a n r e * 
q u i l o r i o s p e d a g ó g i c o s e n 
e l pa ís cuyas m e n t a l i d a d e s 
m á s señeras c o n v i e r t e n en 
f a m o s a " b o u t a d e " , esa h i j a 
b a s t a r d a de P e l a g i o y ROMS» 
s e a u , que H a m a r o n í ,Aní i= 
p e d a g o g í a " ( Ü n a m u n o ) , o 
p r o c l a m a n q u e l a IV1eíódo= 
l o g i a es u n i n s t r u m e n t o q u e 
u t i l i z a n unos t o n t o s p a r a 
e n s e ñ a r a o t r o s t o n t o s ( J u ­
l i á n R i b e r a ? 

L a v e r d a d es que r e s u l t a 
u n a p resa m u y d i f í c i l ú& 
a l c a n z a r evo que l l a m a m o s 
" c u l t u r a " . . . 

P E R S E O 



Ayer, en el Ayuntamiento 

^enon ¿e la Comí i i ón 
Municipal Permanente 

A y e r t a r d e , a la h o r a d e 
c o s t u m b r e ^ c e l e b r ó su s e s i ó n 
r e m a n a l la C o m i s i ó n M u n i c i ­
p a l P e r m a n e n t e , la c u a l f ué 
p r e s i d i d a p o r e l a l c a l d e de l a 
c i u d a d , d o n L u i s F e r n a n d e z 
A l o n s o , a s i s t i e n d o los c o n c e ­
ja les señores E n c i n a s , M u ñ o z 
B e n i t o , L ó p e z R u l z y Pére2 
l o n e o , además de l s e c r e t a r i o , 

d o n C o n s t a n c i o N ú n e z ; i n t e r ­
v e n t o r , d o n Sa l vado r de l Cas-
f i l l o t y o f k í a l m a y o r , seño r 
l ut - í i tes-

Se a p r o b ó el ac ta d e la a n ­
t e r i o r s e s i ó n , y después se 
c o n o c i e r o n y a d o p t a r o n a c u e r -
tioá sob re los d i c t á m e n e s de 
Jas d i s t i n t a s Comis ionfes q u e 
r e l a c i o n a m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

OBRAS 

D i c t á m e n e s e s t í m a t o r l o s e n 
las í n s t a n u i i s de d o n M a n u e l 
D o m í n g u e z y d o n F r a n c i s c o 
G í j R o d r í g u e z , D i c t á m e n e s es-
í í m a t o n G s c o n d i c i o n a d o s en e l 
e s c r i t o d e l señor s e c r e t a r i o d e 
l a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o ­
n a l de E s p a ñ a , r e f e r e n t e a l a 
i n s t a l a c i ó n de cab les p o r l a 
f a c h a d a de d i v e r s o s e d i f i c i o s , 
• o l e g l o de F r a y L u i s de C ra 
n a d a y c o n s t r u i r s e r v i d u m b r e s 
d e c o n d u c c i o n e s t e l e f ó n i c a s 
s u b t e r r á n e a s en d i f e r e n t e s c a ­
l les de la c i u d a d . 
. Sob re e l e x p e d i e n t e d e ex­
p r o p i a c i ó n f o r z o s a t o t a l d e la 
finca n ú m e r o 2 d e l C o r r a l ó n 
d e San V i c e n t e , se a c o r d ó t r a s 
l a d a r a sus p r o p i e t a r i o s la h u 
j a de a p r e c i o d e l a r q u i t e c t o 
m u n i c i p a l . 

Se c o n o c i ó t a m b i é n de l a 
i n s t a n c i a de los v e c i n o s d e l 
C a m i n o d e l C e m e n t e r i o y P a ­
seo de San V i c e n t e , s o l i c i t a n ­
d o que e l c o l e c t o r de l B a r r i o 
Sa las P o m b o , se c o n t i n ú e t u -
b r í e n d o has ta e l e m i s a r i o ge-
n c a l . Se a b o r d ó c o m u n i c a r l e s 
q u e se h a l l a e n e s t u d i o las so ­
l u c i o n e s . 

|fc c o n o c i ó , por ú l t i m o , l a 
m r r i ó n de la C o m i s i ó n s n b r e 
e l o r d e n r e l a t i v o d e t r a m i t a 
c i ó n de concu rsos p a r a la con-
t r t a c i ó n de las o b r a s de u»-
b a n i z a c i ó n de l os g r u p o s de 
cailPí p e n d i e n t e s de p a v i m e n ­
t a c i ó n , i . : 

P O L I C I A 

Se accede a las p e t i c i o n e 1 ; 
f o r m u l a d a s por d o ñ a I s a b e ! 
f G i s C o r o n a , don S e b a s t i á n 

w c m i 
I G L E S I A DE SAN ESTEJBAN 
DE LOS P A D R E S D O M I N I C O S 

El d ía 4 , c u l t o s d e l p i i m e r 
s á b a d ) de m e s , dedi< adr» a 
N u e s t r a Señora de F á t i m a . P o r 
l a m a ñ a n a h a b r á m i s a d e co­
m u n i ó n r e p a r a d o r a a las o c h o 
y m e d i a . P o r la t a r d e , a las 
s i e te y m e d i a , r o s a r i o c o n Ex­
p o s i c i ó n y m e d i t a c i ó n p r e d i ­
c a d a . * 

M M A R T I N E Z 
TI SI OLOGO-R AD RH-OCO 

P. Gabriel y Galán, I. T d . 2029 
C. 5 . n.» 36 . 

r . ' » r u e c o , d o n P a b l o N ú ñ e z 
P o z a y d o ñ a S ^ u ^ t i a n a Es té -
vt.'* > i » i e l . 

Se d e n i e g a la p e t i c i ó n d e 
v a r i o s vec i nos de la P l a z u e l a 
d e l R í o j M e r c a d o V i e j o y S a n ­
t i a g o . 

Se d i ó c u e n t a t a m b i é n d e l 
r u e g o de la c o m i s i ó n s o b r e 
a p e r t u r a de z a n j a s y c a l z a d a s 
en la v ía p u b l i c a . 

H A C I E N D A 

D i c t a m e n p r o p o n i e n d o l a 
f o r m a de p a g o de la no ta n u ­
m e r o 31 de r e l a c i o n e s d » f a c ­
t u r a s . 

I d e m , Idem. , r e r t i f r ^ c i ó n 
n u m e r o 5 /4245 de o b r a e j e c u ­
tada p o r e l c o n t r a t i s t a M a r t i n 
A l o n s o , S. A . , de l G r u p o d e l 
B a r r i o V i d a l . 

I d e m , í d e m , de d e s c u b i e r t o s 
q u e pasan a la A g e n c i a e j e c u -
l í a p . i ra su e x a c c i ó n p o r ia 
v ia de a p r e m i o . 

í d e m , í d e m , p r o p u e s t o s p a ­
ra su a n u l a c i ó n . 

í d e m , í d e m , r e s o l v i e n d o i n s ­
t a n c i a de d o n J a c i n t o Garc ía 
B e r r o c a l , sob re c u o t a d e l a r ­
b i t r i o de so lares s i n e d i f i c a r . 

I d e m , í d e m , de l señor A d -
m ' n i s t r a d o r d e l A s i l o de San 
R a f a e l , s o b r e c o n t r i b u c i o n e s 
espec ia les d e l naseo de l Ro l l o 

í d e m , í d e m , de d o n 
A n d r é s M a r t í n , í d e m de P o l l o 
M a r t i n . 

I d e m , í d e m , d e s e s t i m a n i o 
i n s t a n c i a de d o n F é l i x José 
Sánchez M u ñ o z , i n q u i l i n o de 
la finca n ú m e r o 8 d e la P l a z a 
de San J u l i á n . 

I d e m , í d e m , de d o n José 
H e r r á n d e z R e b o l l e d o . 

I d e m , í d e m , s o b r e u n so ­
c o r r o a la C o m u n i d a d R e l i ­
g i o s a de las B e r n a r d a s . 

I d e m , í d e m , a c c e d i e n d o a l a 
r e c t i f i c a c i ó n s o l i c i t a d a p o r d o ­
ñ a Rosa Madrazo= 

í d e m , í d e m , p r o p o n i e n d o 
f o r m a de p a g o de l a r e p a r a ­
c i ó n de c a r r o s de m a n o d e l 
s e r v i c i o de l i m p i e z a , (Pasa a 
P o l i c í a . ) 

GOBIERNO 

D i c t a m e n de l a C o m i s i ó n en 
la i n s t a n c i a de la s e ñ o r i t a A u ­
r e l i a H e r n á n d e z , s o l i c i t a n d o 
p e r m i s o r e g l a m e n t a r i o . 

I d e m , í d e m , en l a m o c i ó n 
d e l señor conce a l d o n J u l i á n 
M u ñ o z B e n i t o , cob re l e v a n t a ­
m i e n t o ac ta s u s p e n s i ó n e m ­
p l e o y sue ldo de l asesor j u r í ­

d i c o de S. E. 

S E C R E T A R I A 

R e s o l u c i ó n de l T r i b u n a l eco ­
n ó m i c o a d m i n i s t r a t i v o p r o v i n ­
c i a l , e s t i m a n d o r e c l a m a c i ó n 
de este A y u n t a m i e n t o y d e ­
j a n d o s i n e fec to l i q u i d a c i ó n 
d e Derechos , rea les n ú m e r o s 
1084/1950, p o r u n i m p o r t e de 
4 .169,10 pese tas . 

I n f o r m e d e l señor L e t r a d o 
Asesor s u s t i t u t o sobre e l p r o ­
ceso y r e s o l u c i ó n de la d e ­
m a n d a f o r m u l a d a p o r F l o r i á n 
Co l l an tes y o t r o s t r e i n t a y c i n ­
co ob re ros a n t e la M a g i s t r a t u ­
r a de T r a b a j o . 

Po r ú l t i m o , la C o m i s i ó n M u ­
n i c i p a l P e r m a n e n t e pasó a c o ­
noce r de v a r i a s i n s t a n c i a s so­
l i c i t a n d o el e m p a d r o n a m i e n t o 
y de l a c o r r e s p o n d e n c i a o f i ­
c i a l . . " . 

Cae de un andamio y se 
fractura una pierna 

Por e l d o c t o r de g u a r d i a , 
s e ñ o r P e d r a z , y p r a c t i c a n t e 
señor S á n c h e z G r a n d e , f u é 
a y e r c u r a d o en la Casa de So­
c o r r o , a las nueve y m e d i a de 
ia m a ñ a n a , e l o b r e r o M a n u e l 
Gómez San B e r n a b é , de v e i n ­
t i ú n años d e e d a d , q u e v i v e 
en e l v e c i n o p u e b l o de h a n t a 
M a r t a . 

Le f u é a p r e c i a d a la f r a c t u ­
ra d e l a p i e r n a d e r e c h a p o r 
su t e r c i o i n f e r i o r , q u e se h a ­
bía p r o d u c i d o a l caerse de u n 
a n d a m i o en las o b r a s de l a 
nueva Casa S i n d i c a l . 

Después de ser a t e n d i d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e p a s ó a u n 
S a n a t o r i o . 

La señora tuvo la culpa 
T a m b i é n f u é a y e r c u r a d a 

en la Casa d e S o c o r r o , a las 
n u e v e m e n o s c u a r t o de la n o ­
c h e . Eve l ía H e r n á n d e z C a l v o , 
de d i e c i n u e v e años d e e d a d , 
s o l t e r a , s i r v i e n t a , h i j a d e Jo­
sé M a n u e l y C o n c e p c i ó n , n a ­
t u r a l de R o b l i z a de Cojos y 
c o n d o m i c i l i o en n u e s t r a ci-u-
d a d , Teso d e B u e n a v i s t a , n ú ­
m e r o 8 . 

F u é a s i s t i d a p o r el d o c t o r 
J u á r e z y p r a c t i c a n t e señor 
B a r r a d o , q u i e n e s le a p r e c i a ­
r o n l i g e r í s i m a s e ros i ones en 
la c a r a , de c a r á c t e r l e v e . 

P a r e c e s e r , s e g ú n las d e ­
c l a r a c i o n e s de la s i r v i e n t a e n 
la C o m i s a r í a , q u e las e r o s i o ­
nes l e f u e r o n causadas p o r su 
s e ñ o r a , Josefa D í a z , q u e v i v e 
en l a c a l l e d e l C o n c e j o , n ú ­
m e r o 9. 

Por un coche de niños 
E n la C o m i s a r í a dft P o l i c í a 

se p e r s o n ó a y e r A n t o n i o M a t a 
I g l e s i a s , de t r e i n t a años de 
e d a d , e m p l e a d o d e c o m e r c i o , 
h f j o de José y Mlcrae la , n a t u ­
r a l d e Ledesma y c o n d o m i c i ­
l i o e n S a l a m a n c a , A v e n i d a d e 
I t a l i a , n ú m e r o 35, e l c u a l m a ­
n i f e s t ó q u e e l d u e ñ o d e l a 
casa d o n d e h a b i t a , Sebas t i án 
B a r r u á : o , le a r r o j ó d e l p o r t a l 
d e l a v i v i e n d a e l coche d e n i ­
ños q u e p o s e e , c u a n d o la 

I c r i a d a l o d e j ó m e t i d o en é l , 
i p r o d u c i e n d o a l p e q u e ñ o v e ­

h í c u l o d e s p e r f e c t o s e n l a c a ­
p o t a y e n e l m a n i l l a r . 

A l p a r e c e r , a l d u e ñ o de l a 
casa n o l e c u s t a q u e le d e j e n 
los coches de n i ñ o s en e l po r ­
t a l d e su e d i f i c i o . 

Cupón pro ciegos 
Número premiado Con ¿5 

pesetas en el Cupón Pro Cie­
gos para Salamanca, Zamora, 
Avila, Cáceres y Segovia, fco-
rrespondiente al sorteo ceie-
Drado ayer , 2 de noviembre: o o o 

Prarklados con 2,50 pesetas, 
todos ios terminados en 7 4 . 

, ^ RAMA DE MUJERES 

H o y , p r i m e r v i c r n e s f a las 
s ie te de la t a r d e , c e l c b r a r l n 
su r e u n i ó n m e n s u a l , las ce la 
d o r a s de los C e n t r o s de M u ­
je res d t A c c i ó n C a t ó l i c a , en 
las J e s u i t i n a s . 

Se r u e g a la a s i s t e n c i a de 
t o d a s . 

UN RECORD 
El dia 31 de octubre ha sido pa­

gada a una cl iente, la cant idad de 

PESETAS 147,55 por una de 

nuestras part icipaciones NO PRE­

MIADAS. Dichas participaciones 

puede usted cobrarlas hasta el dia 9 

Perfumerías 
Emilia-Antonio 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

Milicia Univer-
sitaria 

F E S T I V I D A D E S REL IG IOSAS 

El pasado d í a 22 de o c t u b r e 
se c e l e o r ó c o n g r a n s o l e m n i ­
d a d , en es ta v i l l a , la fiesta de l 
O O M U N D . 

Por la m a ñ a n a Ivubo m i s a 
d e c o m u n i ó n g e n e r a l , e n la 
q u e se a c e r c a r o n a la s a g r a d a 
e u c a r i s t í a m u c h í s i m o s fieles. 

A las o n c e de la m a ñ a n a f u e 
la m i s a m a y o r , q u e o f i c i o 

flDORflClOD 
El t u r n o I I I , q u e t i e n e p o r 

t i t u l a r a la I n m a c u l a d a C o n ­
c e p c i ó n , r d ' b r a r á su v i g ' i a 
m e n s u a l en la n o c h e de l d í a 
de h o y . 

La v i g i l i a d a r á c o m i e n z o a 
las d i e z de la noche y los a d o ­
rado res d e b e r á n a s i s t i r a las 
nueve y m e d i a p a r a la ce le ­
b r a c i ó n de l a J u n t a de T u r n o 
c o r r e s p o n d i e n t e . 

ASAMBLtA PROVINCIAL 

Se convoca a todas las señori­
tas matriculadas en el p r imer cur­
so Ue enfermeras para que se pr* -
seniea en este disipensario hoy , 
viernes, a las r u i t r o de la tarde, 
con ubjeto de dar comienzo a 
clases.—El director del Dispensa­
r lo , Doctor Ar turo Santos. 

Cámara Oñcial Sin­
dical Agraria 

CURSILLOS SOBRE CULTIVOS 
FORRAJEROS 

Esta Cámara, en colabor K :ón 
con el Servicio de Capacitación ''e) 
Minister io de Agr i cu l tu ra , ha or-
S-enizado la celebración de un Luí-
s i l lo sobre "Cultivos fo r ra jeros" , 
qce se desarrollará en esta capi -

durante los dias 15 ai 25 dr-
novíembre, est?ndo la función do­
cente a cargo de funcionar ios téc 
nicos de la Jefatura Agronómica 
(Provincial. Todos aquellos produr-
tores que deseen asistir a este 
Cursillo podrán sol ic i tar lo de esta 
Cámara mediante instancia d i r i g i ­
da a su presidencia, en la que Ha­
rán constar su f i l iación y mot>vos 
por los que desean asist ir a dicho 
Cursillo^ Igua lmente, por parte do 
las Hermandades locales se puede 
proponer la asistencia de un au­
l lado. 

De las propuestas hechas por 'as 
Hermandades y de las instancias 
recibidas, se seleccionarán 20 as­
pirantes, a los que se les concede-
rá una beca de 25 pesetas diarias 
durante la duración del Cursi l lo, 
siendo en todo caso preferentes los 
aspirantes propuestos por las Her­
mandades locales, debiendo hacer 
indicación expresa, unos y ot ro^, 
en su caso, de aspirar a la beca 
qué se concede. , 

Las instancias deberán estar pre­
sentadas en esta Cámara antes del 
día 10 del mes en curso. 

Instrucción Premiiiiar 
Superior 

Orden publ icada en el " D i a r i o 

Ocia l leí M in i s te r i o dal E j é r c i t o " 

número 247, de fecha 1 da no­

viembre de 153 

" E n c u m p l i m e n t o de lo d is ­
puesto en la Orden C i rcu la r de 
2G de a b r i l dfe 1960 ( " D . O " , n ú ­
mero 96), ios estudiantes que en 
el pasado curso escolar 1949-1950 
no alcanzaron plaza de ingreso 
en la Ins t rucc ión PremMitar S u ­
per io r , en el sort'K) verif icado al 
efecto, podrán solicitar hasta el 
l .o de d ic iembre del presente 
año &u admis ión en aquél la, me­
d iante Instancia d i r i g i d a aj jete 
dei D is t r i t o o Destacamento co-
rrespondivnte, acompañada de* 'os 
i tmñcados que, para los que i e 
encuentren en estas cu.idiciones 
determina la .expresada o rden , v 
acredi tando debidamente con t i ­
nuar los estudios de *u carrera 
c i v i l . 

L a admisión de los estudiantes 
que en e l presente año haya-.i 
cumpl ido las condiciones regila-
mentarias para poder sol ic i tar el 
Ingreso t n la I . P. S . , queda 
aplazada- hasta que se publ iquen 
las normas por las que, en lo 
sucesivo, habrá de regi rse dicho 
ingreso. 

M a d r i d , 30 de octubre <le 
1950". 

Salamanca 2 de noviembre ne 
1S50. El comandante je fe, I g n a ­
cio Topete Hernández . 

U N I V E R S I D A D D E 
S A L A M A N C A 

De Béjar 
LOS ACTOS ASUNCIONISTA5 

Se han celebrado todos los ac­
tos, que oportunamente anuncia­
mos, con motivo de la Definición 
Dogmática de la Asunción. 

La procesión del domingo al 
Castañar con la imagen de la V i r ­
gen de Fátima consti tuyó una b r i ­
l lante af i rmación mariana que tu­
vo como final un solemne acio 

eucaristico ante la Virgen del Cas- nu€Str<5 q u e r i d o p á r r o c o , d o n 
tañar. Presidió el excelentísimo pa.b ián G a r c i a , q u i e n en c l ü -
Ayuntamicnto con otras autor iza- c u e n t e s f r ases e x p l i c ó a m p l i a ­
das locales y asistieron las orga- m p ^ e |a f o r m a e n q u e c o n 
nizaciones religiosas con numero- t a n t o s s a c r i f i c i o s se es tán i l e ­
so públ ico, rezando y cantando vancjo a c a b o las M i s i o n e s p a -
aiabanzas marianas. | ra a l l e g a r a la d o c t r i n a de 

Los tres dias siguientes hubo C r i s t o a m i l i a r e s y m i l l o n e s de 
Rosarios de h Aurora en las pa- i n f i e l e s . H i z o m a g n i f i c o esho t 
rroquias respectivas y , por la tnr- to p a r a q u e los v e c i n o s de Ih 
de, Ejerc ic io a cargo de los pa- p a r r o q u i a c o n t r i b u y e r a n , c a d a 
rrocos. j o u a l c o n f o r m e a sus p o s i b l l i 

El martes, a mediodia. los n iños ' d a d e s , c o n una l i m o s n a p a n , 
es tos fines, d a n d o e x c e l e n t e 

Dr. Cándido Asensic 
r U i ó l o g o d e l E s t a d o , E x d i r e c t o r r a r t o i 
S a n a t o r i o s . P o n s i o n a d o e n o t r o s pafsM 
T Ü B E R C U L O S I B - C I E Ü Q I A P U L M O N A B 
S a l a m a n c a - C e r r a d a d e l C e r r i l l o , 4. maf ia 
n a f t a r d e - T a l . 8112 . F e f i a r a n d a d e 1 a 4 

O . S . 

Reproducción de documentos |^ ¡j M fl R ft Z 
G E N E R A L I S I M O F R A N C O , N U M E R O 7 4 

de las escuelas nacionales y cole­
gios se concentraron en el Parque 
de la corredera, donde el señor 
cura ecónomo de Santa Maria pro-» 
nuncio una sentida alocución_ 

El mismo d i a , a las ocho de la 
noche, el reverendo P, Barcelo, 
t . pronunció una conferencia 
en el salón de actos de la Escuela 
de Peritos tn relación con el dog­
ma Asunclonista, verdadera lec­
c ión de teología, ' expuesta con la 
proverbial elocuencia del P. Bar-
celó. 

r e s u l t a d o , pues l a r e c a u d a c i ó n 
a l c a n z ó la s u m a d r ce rca de 
500 p e s e t a s , c a n t i d a d i m p o i 

| t a n t e si se t i e n e e n cuentia 1 " 
I r e c a u d a d o e n años a n t e r i o r e s , 
i M u c h í s i m o nos a l e g r a m o s 

d e es ta c l a r a d e m o s t r a c i ó n de l 
f e r v o r r e l i g i o s o d e este p u e ­
b l o d e F r e g e n e d a , y e s p e r a ­
m o s q u e e n los p r ó x i m o s aftoa 
sea m a y o r l a c a n t i d a d que se 

, r e c a u d t , pues es u n d e b e r de 
i c a t ó l i c o y u n d e b e r de c o n 

c i e n c i a m o r a l a y u d a r a a q u e 
El domingo y como acto cu lmi - j ] los q u e en t ÍG r ras de i n f i e l e s 

nante de estos cultos se celebro, j u e ? a n m u c h í s i m a s v e e t s has 

F A C U L T A D D 3 F I L O S O F I A 

Y L E T R A S 

Conferencia del profesor 

A . Cloranesco 

H o y , v iernes, d ia 'ó, st «"ele-
brarA en el ' u l a magna de la F a ­
cul tad de Fi losoHa y l y tras (an ­
t iguo Colegio de A n a y a ) , a las 
siete de la tarde, una conferencia 
sobre el tema "Poesía gal lega y 
puesia iprovenzal0'. 

E l conferencianfa es el p ro fe ­
sor rumane señor A le jandro C io -
ranesco, actuailmer.te de ia U n i ­
versidad de L a Laguna (Cana­
r ias ) , b ien conocido p r sus i r a -
bajos de L i te ra tu ra y de H is to -
n ? . Dedicado desefó an t iguo a es­
tudios hispánicos, se 'e debe un 
volumen de documentos de S i ­
mancas referentes a la histor ia 
rumana de los t iempos fen que la 
Casa de Aust r ia buscaba desde 
Madr id- y Viena e l apoyo de. los 
pr inc ipes rumanos contra flos 
turcos. En Par ís , el profesor C io -
ranfrsco ha permanecido largo 
t iempo, dedicado a estudios de 
l i teratura y ha sido colaborador 
de Ja Revue d t L i t t e ra tu re Com-
parés. 

La entrada al acto es l i b re . . 

a las diez y media, en las gradas 
de la iglesia del Salvador, misa 
solemne, oficiada por el arcipreste, 
don Plácido Mar t i n , asist ido por 
un iPadre Salesiano y por el ecó­
nomo de Santa María. Cubrían l a , 
gradas las banderas y estandartes 
de las asociaciones rel ig iosas. 

Presidió el Ayuntamiento en Cor­
poración con otras autoridades 'o -
cales y ocupó la sagrada Cátedra 
ei reverendo P. Emi l io Mar t ín , 
S,. J . , que invocó fervorosamente 
el acto trascendental is imo efue 

ta su p r o p i a e x i s t e n c t í i p o r 
h a c e r c o n o c e r y e x t e n d e r la 
l e y d e D i o s . 

¡ B e n d i t a l a b o r l a d e los pa­
d r e s m i s i o n e r o s ! 

T a m b i é n e l pasado d o m i n 
g o , d i a 29 , se ha c e l e b r a d o , 
c o n g r a n e n t u s i a s m o y e s p í r i ­
t u r e l i g i o s o , la fiesta d e Cr i s ­
to R e y . P o r la m a ñ a n a , t a n t o 
a la m i s a de ocho c o m o a ra 
de o n c e , a s i s t i ó m u c h í s i m a , 
g e n t e , y p o r la t a r d e se cele-

la misma hora se estaba celebran- ' b r ó u n a s o l e m n e p r o c e s i ó n 
do en Roma, con asistencia de1, c o n la i m a g e n de l C o r a z ó n de 

ITeStiS, q u o r e c o r r i ó las p r i n c i ­
pa les r a l l e s de la l o c a l i d a d . 

V I A J E S 
P r o c e d e n t e de Y o r k ( I n g l a ­

t e r r a , h a l l e g a d o d o ñ a L e o n o r 
R u i t r a g o , h i j a de este p u e b l o , 
q u e desde hace m u c h í s i m o s 
años ha v i v i d o en el e x t r a n j e ­
r o . Que su e s t a n c i a e n és ta l e 
sea n r u y g r a t a , es lo q u e de­
s e a m o s . 

EL CORRESPONSAL 

nuestro Prelado entre tantos pr in 
cipes de la Iglesia. 

Terminada la mis3, que fué se­
guida por numerosos fieles tíc>cití 
la Plaza Mayor y balcones que 
dan a la misma, el a lcalde, don 
Antonio Gómez-Rodulfo, dió lectu­
ra , en nombre de la c iudad, al 
juramento de af i rmación mar iana, 
entonándose seguidamente solem­
ne Te Deum en acción dG gracias, 
y cantándose la Salve. 

Durante la misa, la banda mo-
nic ipal interpretó composicioner» 
adecuadas. 

La revista "La Verdad" , órgano 
de la Juventud Masculina de Ac­
ción Catól ica, ha publ icado u i 
excelente ex l raord inar io i lustrado, 
encabezado con una pastoral de 
nuestro Prelado y con originales 
del Padre Darccló, don José A i -
tero, don Gabriel Rodríguez López, 
don José Domínguez Díaz, don 
Ricardo Por t i l la , don Alejandro 
García Sánchez, don Angel Ollero 
don Rufino Agero y don Vicente' 
Vázquez. 

VISITAS AL CEMENTERIO 

Siguiendo la costumbre t rad ic io , 
na ! , e l dia de los Santos y el 00 
Difuntos fué v is i iadís imo el Ce­
menter io, que apareció mater ia l ­
mente sembrado de flores y luces. 

Varios sacerdotes estuvieron re­
zando responsos la mayor parte 
del día. u 

I " A . GARCIA 

De Bañobárez 
F I E S T A DE ACCION CATQI I 

Un g r e m i o s i n santo 
no es a l g o m . ^ r i o Si P-tro-
s i n i-uz que 1c, g u i é s" Vlda, 
q u e e ^ p t r i t u a i n i e n t e fara 
la senda m a t e r i a l p o r 1 ^ " ^ 
d ' . s c u i r e n i odos los n ^ 
u n b a r c o s i n t i m ó n taig?CÍ0s: 
te c o n d u c e a p l q u c la * ^ , 

n u e s t r o * e n c o n o s solo t ^ 
n o s . lt'rre« 

Po r e l l o , i a , juv 
m a s c u l i n a y f c . n e n i n / I l 1 ^ ' 
c i ó n C a t ó l i c a de B a ñ o L ^ ' 
n e c e s i t a b a n t a m h i é n u are¿ 
t r o n o , una lu¿ que las I x ^ 
u n l a t o que e s p i r i i j , ^ 
i l u m i n a s e su v i d a , y 
p o d í a ser m e j o r que fqUlén 
R e y ? Po r eso, ambas 
des le a c l a m a m o s por p / 
n o . Y c o m o se a c e r c a b a ? 

• f ies ta y l a n u e s t r a , y ci ^ 
m e n t e q u e p o r las vísperas^-
c o n o c e n los santos (segú 
d i c h o ) , h e m o s t en i do u t t ^ 
l e m n i s i m o t r i d u o , con exposf 
c i ó n de S. D M . , contó 
p a r a c i ó n p a r a ' a t iesta, lacuai 
c o m e n z ó a ' p r i m e r a s horas d 
la m a ñ a n a con a legre ren"-
q u e t e o de c a m p a n a s . Seguida-
m e n t e , una n u t r i d a y fervoro, 
sa c o m u n i ó n de ambas juvetn 
tudes y d e m á s heles de la pa» 
r r o q u i a , r e c i b i d a de manos de 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o y com, 
p a ñ e r o de l a i n f a n c i a don Sa-
l u s t i a n o A l v a r e z García, re, 
c i e n t e m e n t e o rdenado sacep 
d o t e . 

A las d i e z , m i s a solemne, 
c a n t a d a p o r los jóvenes de Ac­
c i ó n C a t ó l i c a c o n acompaña-
m i e n t o de a r m o n i u m , en la 
c u a l o c u p ó la s a g r a d a cátedra 
n u e s t r o d i g n í s i m o párroco, 
c o n s i l i a r i o de a m b a s joiventih 
d e s , d o n Z ó s ; m o O r t i z Acosta. 

Por l a t a r d e , u n a solemni-' 
s i m a fiesta e u c a r i s t i c a , con 
i m p o s i c i ó n de i n s i g n i a s a los 
nuevos a s o c i a d o s , y como ter­
m i n a c i ó n d e la fiesta, proce* 
s i ó n y o f e r t o r i o a Cristo Rey. 

T e r m i n o : Que perdure en 
n u e s t r o s c o r a z o n e s , no sólo 1| 
m e m o r i a de esta fiesta, sind 
t a m b i é n l a p r o m e s a que hici­
m o s en a q u e l d i a solemne de 
••ser p u r o s , v a l i e n t e s , alegres, 
de v i v i r en g r a c i a , de ser da 
C r i s t o R e y ' , . 

I N AFILIADO ' 

Automóviles 
VENDO c o c h e F i a t l ó c i b a -

l íos 514 , c u a t r o p u e r t a s , d o ­
c u m e n t a c i ó n c o m p l e t a , t o d a 
p r u e b a . I n f o r m e s , T a l l e r e s 
B a r r a d o . T e l é f o n o 117. P e ñ a ­
r a n d a de B r a c a m o n t e . 2-1 ' 

VENIDO coche F i a t 10 c a b a -
b a l l o s , s ie te p l a z a s , m o d e l o 
3 4 , s e r v i c i o p ú b l i c o , c u b i e r t a s 
n u e v a s , t o d a p r u e b a . I n f o r ­
m e s , Ges to r í a I n g e l m o . T r a ­
ves ía P o z o H i l e r a , 1 . 

Alquileres 
. A L Q U I L O dos p i s o s , o f i c i n a s 
y v i v i e n d a . C o n c e j o , e n 675 
pese tas cada «uno. E n r i q u 0 
I g l e s i a s . C r e s p o R a s c ó n , 17, 
s e g u n d o , 2 1 

Casaf 
VENDENSE u n a casa s i t u a d a 

e n ca l l e i n m e d i a t a a la P l a z a 
M a y o r y u n a finca e n c a r r e t e ­
r a de c i r c u n v a l a c i ó n , c o n a m ­
p l i o s l oca les p r o p i o s p a r a a l ­
m a c e n e s o i n d u s t r i a . T e l é f o ­
n o 2473 , d e t r e s a c u a t r o d e 
l a t a r d e . _ . 

G ñ n ñ . a p a l a b r o , 
listi 20 palabras. 10 pías, par iBsareüi 
= Cada palabra Bis. 0.50 pisatts == 

O P O R T U N I D A D : I n v e r s i ó n 
s i n ' n t e r m e d i a r i o s , v e n t a c a ­
sa , n u e ^ a , seis v i v i e n d a s í*" 
b r e s , so la r a l l a d o , dos cahq> , 
j u n t o o s e p a r a d o . Nueva San 
B e r n a r d o , 9 . 4 - a - l 

VENDO espac iosa casa dos 
p i s o s , u n o l i b r e , p a t i o s y j a r ­
d í n , e n la m e j o r z o n a . I n f o r ­
m e s , P u b l i c i d a d A V I L . P l a z a 
L i c e o , 30 . 1-1 

Compras 
M A Q U I N A p a r a e s c r i b i r 

m a r c a " M i g n o n " , a u n q u e esté 
a l g o a v e r i a d a , c o m p r a r í a , 
S á n c h e z , e n s a l a m a n c a . P l a ­
za de C o l ó n , 3. 3-1 

Fincas 
VENDO t e r r e n o ? a f u e r a s de 

l a c i u d a d , 15.000, 24.000 y 
14.000 m e t r o s c u a d r a d o s , p a ­
ra e d i f i c a r , y h u e r t a . I n f o r ­
m e s , P u b l i c i d a d A V i L . í - l 

A T E N C I O N : L a b r a d o r e s , g a ­
n a d e r o s , c a p i t a l i s t s, v e n d o 
20 fincas r ú s t i c a s C i u d a d R e a l , 
Có rdoba y J a é n ; f a c i l i d a d e s 
p a g o . Señor H e r m o s i l i a , Ca­
ñ e r í a s , 2 7 , P u e r t o l i a n o . 

10-5 

Maquinaria 
T R I L L A D O R A S A n f « T e t . T i ­

po A . p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
5.000 k i l o g r a m o s . T i n o C. p r o ­
d u c c i ó n e n t r i g o , 10.000 k i l o ­
g r a m o s . I n d u s t r i a s S i d e r ú r g i ­
cas , S. A . Apar tado 557, B a r ­
c e l o n a . 

SE VENDEN dos e m b u t i d o ­
ras e l é c t r i c a s c o n m o t o r aco­
p l a d o de 1 Vs HP. i n f o r m e s . 
P u b l i c i d a d A l m o . Z a r n o r á , 2 6 . 
T e l é f o n o 3110. 4-1 

SE VENDE u n a s e r r a d o r a de 
huesos e l é c t r i c a I n f o r m e s , 
P u b l i c i d a d A l m o . Z a m o r a , 2 6 . 
T e l e f o n o 3110. 4-1 

MOTORES D i e s e l , g r u p o s 
e l e c t r ó g e n o s , a 11 e r nado re» 
nuevos g a r a n t i z a d o s . E l u - M a 
q u i n a r i a E l é c t r i c a , C a r m e l o 
G i l , 4 . T e l é f o n o 13433, B i l b a o . 

8-a-3 

Demandas 
SE A D M I T E c a r g a 10.000 

k i l o g r a m o s , c a m i ó n T a l a v e r a 
de la R e i n a , d ía 5 . I n f o r m e s , 
M i g u e l R o d r í g u e z . A l f o n s o 
B e r r u g u e t e , 2 . T e l é f o n o 2224. 

3-1 

Ofertas 
P E L E T E R I A GERMANA^ a b r i ­

g o s , c a p a s , nuevos m o d e l o s , 
t i n t e s , c u r t i d o s . P r e c i o s eco­
n ó m i c o s , f a c i l i d a d e s p a g o . Bo­
l a , 13. M a d r i d . - a -

M O D I S T A en r o p a c a b a l l e ­
r o , señora y g é n e r o s d e p u n ­
to a m e d i d a . Z a m o r a , 50, 
p r i n c i p a l i z q u i e r d a , 

Huéspedes 
CASA P A R T I C U L A R , t o d a g a ­

r a n t í a , a d m i t i r í a m a t r i m o n i o 
o p e r s o n a s f o r m a l e s e n p e n ­
s i ó n c o m p l e t a , t e l é f o n o y 
c u a r t o b a ñ o , i n f o r m e s , P u b l i -
c i d a d A r e n a s . i - i 

Pérdidas 
P E R D I D A bo l so s e ñ o r a , a n t e 

n e g r o , c i e r r e d o r a d o , c o n i j -
n i e n d o l laves y g u a n t e s . G r a ­
t i f i c a r é q u i e n e n t r e g u e C a r r e ­
te ra M a d r i d , 6 . A l m a c é n d e 
v i n o s . \~\ 

Pastos l 
PASTOS se a r r i e n d a n p a r a 

t r e s c i e n t a s o v e j a s y d i e z v a ­
c a s . P a r a i n f o r m e s , T o m á s 
P a c h o , en G a r c i r r e y ( A l d e h u e -
la d e l a B ó v e d a ) , 

P A S T O S — S e a r r i e n d a n pa ­
r a d o s c i e n t a s c a b r a s en d e h e ­
sa s u p e r i o r de E x t r e m a d u r a . 
I n f o r m a r á n en S a l a m a n c a , 
P l a z a de San J u l i á n , 9 . 4-4 

SE A R R I E N D A N los p a s t o s 
de la dehesa b o y a l de A l b a de 
T e r m e s , p a r a 600 ove jas G u a r ­
d a d a desde s e p t i e m b r e . S i n -
f o r i a n o R o d r í g u e z , t e l é f o n o 
2 7 , A l b a de T e r m e s . 6-3 

PASTOS p a r a o v e j a s . — Se 
ceden p a r a 600 has ta e l 15 de 
a b r i l en finca o t o ñ a d a . I n f o r ­
m a r á n en S a l a m a n c a , D o c t o r 
P i ñ u e l a , 5 . T e l é f o n o 2230 . 

Ventas 
VENDO m o t o r i n d u s t r i a l 30 

H P . a g a s o l i n a . P a r a t r a t a r , 
B e n i t o M e d i n a , V i t i g u d i n o , 
t e l é f o n o 15. 5_i 

SE V E N D E i n c u b a d o r a eléc­
t r i c a P r a d o , d e 2 .940 h u e v o s , 
s i n e s t r e n a r . I n f o r m e s , P u b l i ­
c i d a d A l m o . Z a m o r a . 26 . T e ­
l é f o n o 3110 . 4-1 

SE VENDE n ú m e r o de M a t a ­
d e r o i n d u s t r i a l . I n f o r m e s , P u ­
b l i c i d a d A l m o . Z a m o r a , 26 . 

i J e l é / o n o 3110. 4-1 

La Exposición Internacional de 
Filatelia de Madrid 

El J u r a d o i n t e r n a c i o n a l de 
la E x p o s i c i ó n F i l a t é l i c a de 
M a d r i d , i n t e g r a d o p o r las 
m á s d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a ­
des de l a filatelia m u n d i a l , y 
c u y a p r e s i d e n c i a e r a o s t e n t a ­
d a p o r s i r John W i l s o n , ha 
hecho p ú b l i c o e l f a l l o de l r e ­
f e r i d o C e r t a m e n : 

Se ha o t o r g a d o e l g r a n prc-^ 
m i ó de la E x p o s i c i ó n a C h a r ­
les T o l k i , d e P a r í s , p o r su co ­
l e c c i ó n de sel los de E s p a ñ a . 

V se h a n c o n c e d i d o las m e ­
da l l as de o r o a los s i g u i e n t e s 
e x p o s i t o r e s : 

C o l e c c i o n i s t a s 

D r . l l a n s L e e m a n , Su i za 
( con l a m e d a l l a de la R o y a ] 
P h i l a t e l i c S o c i e t y ) , 

V i c e n t e J u a n S e n a b r G , Es­
p a ñ a . 

R a m ó n A b e c a s s i s , I n d i a Po i 
t u g u e s a . 

E d u a r d o C o h é n , R u m a n i a . 
K l e p v a n W a l t h o v e n , Es ta ­

do^ U n i d o s . 
Jan P o u l i c , H o l a n d a . 
D r . W i l l i a m s B y a m , E g i p t o . 

C o m e r c / a n f e s 

M a n u e l H e v i a , C o l o n i a s i u 
g l o s a s . 

De la m a g n i t u d de l é x i t o ai-
c a n z a d o p o r esta E x p o s i c i ó n , 
a l a q u e u n a r e v i s t a i n g l e s a 
ha c a l i f i c a d o d e " t r e m c i v . K i 
é x i t o " , p u e d e d a r i d e a el he­
cho de q u e e l J u r a d o , a n t e la 
c a l i d a d y c a n t i d a d de las co­
l e c c i o n e s e x p u e s t a s , s e ' v iese 
o b l i g a d o a s o l i c i t a r l a a m p l i a 
c i ó n de los p r e m i o s , q-ue la Co­
m i s i ó n E j e c u t i v a g u s t o s a m e n 
te c o n c e d i ó . 

Esta E x p o s i c i ó n ha dado l u ­
g a r a a l g u n o s hechos v e r d a d e ­
r a m e n t e g r a t o s . 

U n o es el ges to d e la B i b l i o 
t e c a de C a m p o d e C r i p t a n a , 

q u e , s u m á n d o s e a los actos deí, 
C e n t e n a r i o , ha e d i t a d o un be* 
l io r e c u e r d o de la Exposiciotu 
en e l q u e , j u n t o a la foto de 
los m o l i n o s d e l Qu i jo te que 
a u n e x i s t e n en aquel la locali­
d a d , ha r e p r o d u c i d o diversos, 
p á r r a f o s d e l Q u i j o t e re la t iva 
a l c o r r e o . 

V o t r o d e t a l l e d i g n o de sffl 
d e s t a c a d o es l a a c t i t u d de los 
filatelistas c a t a l a n e s , y ^Pe ' 
c l a l m e n t e barce loneses , que 
o r g a n i z a r o n u n v i a j e col«ctl 
vo p a r a v i s i t a r la ExposicIMf. 
asoc i ándose i n t i m a y per; 1 
n a l m e n t e a l a m i s m a . 

En t r e n , e n autocar V . 
a v i ó n se d e s p l a y a r o n 0C3 ; 
B a r c e l o n a ce rca de 400 persg 
ñ a s , q u e a s u e n t r a d a a Ja la 
p o s i c i ó n f u e r o n ob je to de ^ 
m á s e f u s i v a y c o r d i a l ^ | 
c i ó n . 

P o r o t r a p a r t e , la K -
P h i l a t e l i c Soc ie t y , de l o n ^ r i 
ha d e d i c a d o a nues t ra E x ^ ' 
c i ó n una e s p l é n d i d a y 
m a m e d a l l a que ha sid0.oCtoC 
g a d a p o r el J u r a d o a l d 
L e e m a n , de S u i z a . . . . ^ o í 

C a b r i a c i t a r o t ros 
d e t a l l e s de i n t e r é s reM 
dos con e ^ a E x p o s i c i ó n ^ 
h a b r á n d e j a d o u n f " 6 ^ ^ 
r e c u e r d o e n t r e los nlate ^ r e c u f r d o e n t r e ios n>° taín-
no só lo de E s p a ñ a . sin iero. 
b i é n e n t r e los de l e x t r a n j ^ 

V 

•i 

E L A D E U N T O 

e l d i a r l o *0vinci* 
la c a p i t a l y P r < ) ^ 

¿i 
Usfp d« les senriflos ^ a Já4< . 

H t i p í t a i Santísima T r " 
{Consulta gmtoití) ^ 

' • r t í fu íar . i ana to r l » M » r _ J 
TWéfonw 1043 A * " ^ 

C. 5. n.» 180 

Plazos 
f t AL CONTADO 

C O O H O C B A m / " ^ 

rrsr? 



El Ato 

,0 OUE DICEN 
i pENO^TROS 

n á f r i c a D e p o r t i v a " repro= 
I ne , S i?u ien te c o m e n t a -
1 <íüCÍnl0Sia a c t u a c i ó n de la 

rio % a l a m a n c a en Ceuta : 
I ^ D ' M e j o r e s h o m b r e s fue -

,,5tír£il N l . u r i y N a n o . Dc i 
I ^ n no vamos a hacer la 

^ n t a c i ó n . supuesto q u e le 
P ^ ! ! sob radamen te la a f i -

t i S in e m b a r g o , ocho 
ció" ceU fue ron su f i c ien tes p a -
aÁO5 n.|atar la e x t r a o r d i n a r i a 
ra aqUldel p ied io o n u b e n s e . 

' ' ' 'bastado noven ta m i n u t o s 
••an noder d e t e r m i n a r l o que 
^ iu^ador supon ía p a r a el 
eíte J pero ten ía q t ie j u g a r 
^ n o v e n t a m i n u t o s en o t r o 
^ oo que no fue ra el l oca l 

ue el a f i c i o n a d o se h a -
^ ' H J O cuenta de l o que rea l ^ 
f8.ntc vale. El f ú t b o l ^ . e n o 
111 hizo él Sa lamanca a él se 
¿Phió Nano, r a p i d í s i m o c o m o 

cíempre- Parece que no p ; , ? n 
os por é l . Y M a u n , en las 

* smas cond ic iones q u e el a n -
Terior. oblisíó a Junco a c o r r e r 

L de lo que el m a l a g u e ñ o 
Acostumbra. Lo ren j u g ó a ra 

asi como G u t i é r r e z , l o s 
L r iás . ? r i ses , s i e n d o lo p e o r 
dcl once v i s i t a n t e la l í nea d e - . 
lenMva. su p o r t e r o L a r r a r t e 
afirme p u n t a l , s e ^ ú n sus d i -
fettivos— v e! de fensa de rc -

l0 Tomás." 

UNION DEPORTIVA 
SALAMANCA 

ntimiación rip la l ista dp doina-
tivos de Ayuda al C'ub 

; Pesetas. 

Suma anfór íor . . . 28.167,32 
"A?fncia Uralita 25 
Francisco Lana Sar ra -

te 100 
cío número 60 25^ 
cío número. 303....... 25 
cío número 347 25 

ntolin de Castro 25 
irlo de Castro....,. ' 25 

S 25 
M. G 50 

src<.!o Romero S. L . 25 
salmant'no 50 
?orio Alvarez, de 

Guijuelo 125 

Suma y s igue. . . 23.692.32 

LOS MEJORES 
E N C E S T A D O R E S 

P u n t u a c i ó n de los m e j o r e s 
ences tado res de b a l o n c e s t o : 

N ú ñ e z (G) ( F l u v i a l ) , 33 p u n ­
t o s . 

Drs i í M a r i s t a s ) , 3 3 . \ 
Ho - i o r i o ( E . y D . ) , 3 2 . 
R a y o (S . E, U . ) , 3 1 . 

COLEGIO DE A R B I T R O S 

Se r u e g a a todos los á r b i -
t r o s y a u x i l i a r e s de b a l o n c e s ­
t o , se p r e s e n t e n m a ñ a n a , sá­
b a d o , a las 8 ,30 , en e l d o m i ­
c i l i o soc ia l de l C o l e g i o s a l ­
m a n t i n o . C o r r a l e s de M o n r o y , 
n ú m e r o 2 1 . 

. - i „»- M< ._! 

BILLAR 

ANTE EL CAMPEONATO 
DE SALAMANCA 

Primeras inscripciones. - Ya 
hay algunos trofeos 

concedidos 
A u m e n t a el i n t e r é s y c u r i o ­

s i dad a n t e la p r ó x i m a c e l e b r a ­
c i ó n d e l c a m p e o n a t o de Sa la ­
m a n c a , que o r g a n i z a la sec­
c i ó n d e p o r t i v a de los L u i s e s , 
con la c o l a b o r a c i ó n d c l C í r c u ­
lo M e r c a n t i l , en c u y o s m a g n i 
f ieos sa lones t e n d r á l u g a r esta 
c o m p e t i c i ó n . 

A s i m i s m o el C í r c u l o M e r ­
c a n t i l ha d o n a d o ya su c o r r e s ­
p o n d i e n t e t r o f e o , a c o m p a ñ a ­
d o , has ta a h o r a , p o r o t r o de 
los Lu ises y o t r o de d o n M a ­
nue l P é r e z , éste c o n d i c i o n a n ­
d o su c o n c e s i ó n al j u g a d o r 
que r e a l i c e una m a y o r t a c a d a . 

Anoche h a b i a va doce i n s ­
c r i p t o s ; e n t r e e l l o s , a f i c i o n a ­
dos t a n conoc idos y c o m p o t e n -
tes c o m o los señores . V i o t a , 
Jesús S á n c h e z . B o t e r é . Y á ñ e z , 
n a b l á n d o s r e n t r e los a f i c i o n a ­
dos de la p o s i b i l i d a d de que ' 
t o m a s e p a r t e d o n José L u i s 
M a r í n , r e c o n o c i d o c o m o u n o 
de los " a s e s " s a l m a n t i n o s en 
este d e p o r t e . | 

Las e l i m i n a t o r i a s se ce l f -b ra -
r á n a c i en c a r a m b o l a s y lue í fo | 
p o r e l s i s tema de l i g a , ya en 
la s e g u n d a f ase , los p a r t i d o s 
se rán a c i e n t o c i n c u e n t a ca ­
r a m b o l a s . 

D E P O R T I V O 

LA JUNTA DE AYER 
Um rita y un buen premh. 
En busca de partidos amis-

icsis 
Se celebró ayer noche, la acos­

tumbrada reunión semanal dte 
Direct iva de la U . D. .Salaman­
ca. En los corr i l los d?pori lvos se 
había concedido categoría excep­
cional a esta rpunión. Se rumo­
rearon actitudes y dimisiones i n ­
clusive, qu' í , podemos asegurar , 
solo han tonido cabida en a lgu ­
nas mentes ofuscadas. 

No hubo nada en Ja Junta nt 
podía haber lo, puesto qu*» la ra» 
znn de los a larmis tas, apoyada 
en el fracaso de! par t ido amisto­
so en G.bra l ta r , que supone una 
pérdida para ía Un ión de dteie. 
mi l pesetas, es un hecho no arha-
cable a la D i r c r t va , n i muchí» 
menos y ni tampoco ésta podía 
arrostrar la responsabl idad de 
otro v ia je a Tánger y o t ro p a r t i ­
do, con una l legada a Saloman» 
ca del equipo casi vísperas de 
un encuentro tan d i f í c i l como j 
del domingo frente al Te tuán . 

As i que ta Junta se dosarrollft 
con toda normal idad y con asun> 

Campeonato 
C. D. San Vicente 
Se ru<,ga a todos los s t í íor t^ 

delegados de los equipos que 
componen este campeonato, se 
p r ^ n t é n hoy, día 3, en el do­
mic i l i o social del c lub , "Casa A l ­
f o n s o " , a las nueve de la noche, 
p t r a un asueto a í ra ta i 0« í f t t M 
impor tanc ia . 

La c las f ica- ión d ^ dicho cam-
peonato es Ja s igu iente : 

San Vicente, 6 punios. * 
.3*» Femando , i , 
R á c i n g , 3. 
l e i i s a , 3. j i 
V i l l a res , 2. I I 
Bifes*, o. 

Par t dos ps-a el próx 'mo do-
minyo y campas 

A las 11, San Vicente-Vi l lares, 
CR .¡a Comarcal . 

A las 9, R á c i n g - T t j i s a , en la 
Comarca l . 

A las 11, San Pcrnando-Efesa, 
la Campsa. 

á n t e i o l o 

I G O L ! P e r o . . . 
¿ d e q u i é n ? 

W E s u n c o n c u r s o d e El Adelanto 
^muíTí CIEN PESETAS 

PARTIDO PARA E l DOMINGO: 

SflüRMflNCA-TETUAN 
El primer gol lo marca-
rá el jugador número 

del equipo 

^«m i te n te . 

^0ni i c i l i o. 

( F I R M A ) 

Ei ADVERTENCIAS IMPORTANTES 
^badP,aZ0 ^ a d m i s i ó n de b o l e t i n e s se c i e r r a e l p r ó x i m o 
dos , J . A las n u e v e de la n o c h e . Se d a r á n p o r n o r e c i b i -
51 ̂ ha h ac>uel,DS q u e l l e g u e n a n u e s t r o p o d e r pasad 
Con en • a , Como a s i m i s m o aque l l os o t r o s q u e a p a r e z c a 
ven^ ^ ^ n d a s o r a s p a d u r a s , los e s c r i t o s a l á p i z , los q u e 
de j u " HS,N F,RIT»a y los q u e c o n s i g n e n n o m b r e s p r o p i o s 

para f es en e l l uSa r d e s t i n a d o a l n ú m e r o . 
nos pn , ac i l i t a r n u e s t r a l a b o r , r o g a m o s a los c o n c u r s a n t e s 
parte p , n .UNiCAlVlENTE EL B O L E T I N , r e c o r t a d o p o r la 
^ c a b e Í0r ÚQ su c íer re> h a c i e n d o caso o m i s o de los 
Pañar, famienU>s o c u a l q u i e r o t r o t e x t o q u e p u e d a a c o m -

i e ' G rac ias , 

JULIO PEREZ MARTIN 
M E D I C O 

MATRIZ. Y PARTOS 

Consulta a las doce 

San Justo, 22 — Teléfono 1303 
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tos de muy poca trascenrlencla 
f leport iva. I n f o rme del v ia je a 
Ceuta, organización de' re lat ivo 
a Ma l l o r ca , con sadida t i jueves 
para pernoctar en Zaragoza y 
tmbarcar el viernes en Barcelo­
na. Hay asientos en el autocar a 
festa ciudad y regreso, a 350 ,pe-
üptas; luego, y aparl,. ' , el v ia je 
en barco cuesta 240, también ji la 
y vueüa. Se gesfonará para t i 
regreso algún par t ido amistóle». 
F\ Barcelona, Español , Sabadel l , 
6an Andrés y Za ragoza , serAr» 
Jos clubs a quien el nuestro se 
U l r i j a . 

Sa va a real izar un ensayo pa­
ra t«p.lotar una nueva fuente de 
ingreso. 

Una r i f a , cuyo premio será un 
v ia je completo del agraciado en 
ei sorteo, verificado en combina­
ción con el cupón dfe los c iegos, 
A Ma l l o r ca . 

S i no se venden todos los b i -
fletes, a cinco pesetas uno, no se 
W rif icará el sorteo y será devuel­
to el importe d1? los cupones ven­
didos, cuyos lutrares d€ expedi­
c ión se harán públicos en se­
gu ida. 

Aye r • ya hubo entrenamiento 
en BI Calvar io, que se completa­
rá hoy, para la designación de! 
equipo que so enfrentará al A t lé -
ttco de Te tuán . 

Novedad dr i donv l rgo , será ía 
reaparición de I 'ár r . i ; ;a . 

El C, D. Sahagún, otra vez 
dispuesto a ta tucha 

De nuevo rec: . in ¡mos a l a m i ­
g o M a r c o s , a l m a de l C. D. Sa­
h a g ú n , en d e m a n d a de n o t i ­
c i a s . 

— ¿ H a y c no f u s i ó n con E. y 
Descanso? 

— N o se ha l o g r a d o ese p r o ­
y e c t o , t j 

— ¿ P a r a qué fué l a r e u n i ó n 
d e l o t r o d ía en la C o m a r c a l ? 

— P a r a t r a t a r de !a p a r t i c i ­
p a c i ó n d í l C. D, S a h a g ú n en 
el c a m p e o n a t o r e g i o n a l . 

—¿Y h u b o o n o f a c i l i d a d e s 7 
— En r e a l i d a d pocas . La d i ­

ficultad e s t r i b a , c o m o s i e m ­
p r e , en la cues t i ón e c o n ó m i c a . 
N o s ' h a c e n f a l t a , p o r de p r o n ­
t o , q u i n i e n t a s pese tas , p a r a 
p a g o de fichas y M u t u a l i d a d . 
( o demás está en p í e . f 1 r . P. 
S a j i a g ú n y todos sus j u g n d o -
res d i spues tos a s e g u i r su b r i ­
l l a n t e h i s t o r i a l . Y c reo q u e u n 
t e r c e r o en d i s c u r d i a a n i m a r i a 
e l c a m p e o n a t o r e g i o n a l . 

— F s o , d^sde l u e g o . Puesto 
q u e en caso c o n t r a r i o , la cosa 
está ya v i s t a y f a l l a d a . ¿En­
tonces el C. D. S a h a g ú n s i g u e 
e n p i e y con á n i m o s de l u ­
c h a r ' 

— Y esneranc lo ver e l m e d i o 
d<S sacar esas q u i n i e n t a s pese­
t a s . . . , 

FUTBOL EN 
CIUDAD RODRIGO 

151 pasado domingo, día 29, Jos 
equipos C. D. León y D . M i r o -
b r ig tnse , contendieron en part ido 
*n. isfcso y en plan de probar sus 
fuerzas para t i próx imo campeo­
nato de fútbol entre los equipos 
mirobr igenses. 

E l encuentro, que comenzó j u -
g^núose cón ncb'eza y dent ro de 

jná* estríelas i>orma.s depor t i -
v»», estuvo a punto de conver t i r -

en una batalla campal , p^r la 
r»lta de autor idad del á rb i t ro , 
«tn carácter e inca,paz de i n fun ­
di r en los jugadores la t ranqu i l i ­
dad que debe imponerse al saber 
rf»<e la» jiugadas suc;as y ant ide­
port iva^ serian corregidas con ln 
máxima dureza regla mentar fa-
menfe. 

A p^fsar de todo e l lo , y de la 
poce visión de 'as faltas, en la-s 
que salió ptr^ud'cando siempre &! 
O, D . L f ' ón , t r iunfó rotundamen­
te p6v un 4-3, goles de magnif ica 
¡al ia, qutó cons igu ieron Saiche 
(3) y uno Choto. 

Los goles del Mi robr igense lo? 
rcntsiguicfon Chuchi (2) y uñó 
N a l i . 

A las órdenes del á rb ' t ro señor 
A r royo , los equipos aJinearon 
ílSf 

C. D. L e ó n . — A r r o y o ; Med ina , 
Melqul , Mon te ro ; Ped r in , Choto, 
Cor/tiüio, Nando, Saiche, Rangu í , 
L Ü ' S . 

D. M i rob r lgense . — Jacinto.; 
Nardo, M o n r h i , Castaño; C i d , 
T i t o ; N a ü , Nacho, Chuch i , Ana -
ya, Paco. 

i i f 9 C A M P S A 
A & E N C l f l C O M E R C I A L 

t a D e l e g a c i ó n d e l G o b i e r n o en C A M P 5 A r e c o m i e n d a a 
todos los u s u a r i o s de cupos de c a r b u r a n t e s la c o n v e n i e n c i a , 
en i n t e r é s d e los m i s m o s , de q u e no r e t r a s e n has ta fin de 
mes e l p r o v e e r s e d e l p r o d u c t o , ya q u e h a g l o m e r a c i ó n de 
r e t i r a d a de cupos en los t res ú l t i m o s d i as p o d r í a d a r l u g a r 
a d e s a b a s t e c i m i e n t o s i m p o s i b l e s de s o l u c i o n a r y c o n s i g u i e n ­
t e m e n t e a la c a d u c i d a d de c u p o s . 

CLASIFICACIONES 
Después de ios partidos jugados el día 1.° de noviembre, los equipos de la 

Segunda División quedan clasificados así: 
Grupo primero 

i. G. E. P. F. C. P . P p . 

Gi j ó n 
Z a r a g o z a 
Sabade l l 
San A n d r é s 
Huesca 
N u m a n c i a 
l . o g r o ñ é s 
F e r r o l 
T o r r e l a v e g a 
Ov iedo 
B a d a i o n a 
T a r r a g o n a 
Osasuna 
t ú c e n s e 
Gerona 
Orensana 
B a r a c a l d o 

1 31 
1 19 

a 
21 

2 1 
i 2 

14 11 
14 15 
12 14 
13 14 
17 22 

2 1 1 9 
4 10 I I 
5 18 20 
4 12 16 
3 t t 20 
4 14 11 
$ 14 27 
4 11 22 

12 
12 
1 1 
9 
8 
8 
8 
7 
7 
6 
ó ' 
6 
6 
6 
5 
5 
4 

+ 4 
- f 4 
- f 3 
+ 1 
+ 2 

+ 2 
— 1 
— 1 

+ 2 
— 4 

— 3 
— 3 
— 4 

Grupo segundo 
J . G. E. P. F. C. P. P p . 

Las P a l m a s 
Hércu les 
Có rdoba 
M e l i l l a 

M a l l o r c a ; 
S a l a m a n c a 
T e t u á n 
Granada 

Plus U l t r a 
Ceuta 
Mes ta l l a 
F ínense 
A lbace te 
C a r t a g e n a 
L e v a n t e 

2 . 2 
2 1 
1 3 

2 15 10 
3 25 16 

2 21 \4 
3 21 13 

3 24 18 
14 14 
17 9 
18 12 
13 13 
12 22 
17 24 
12 18 
13 23 
11 19 
11 21 

1 2 + 4 
1 0 + 2 
1 0 + 2 
8 
8 
8 + 2 

7 + 1 
7 — 1 

7 + I 
7 — l 
6 
6 — 2 
6 — 2 
5 — 3 
5 — 3 

Sindicato Vertical de 
Transportes 

y Comunicaciones 
Distr ibución de gasolina para 

los camiones de servicio públ ico y 
par t icu lar , como igualmente a :os I 
de gas-oi l de esta capi ta l . , 

A part i r del dia 4 y hasta o | 
lí> del cor r iente, se etectuará un&i 
distr ibución de gasol ina' de ocho 
l i t ros por caballo a los camion' is| 

de servicio públ ico y part icular de , 
esta capi ta l , correspondiente al 
cupo mensual del mes en curso 
que le lia sido adjudicado. 

La entrega de este carburante 
s«. hará contra orden, que será fa­
ci l i tada on este Sindicato de Trans­
portes (Gran V ia , I I ) , siendo im­
prescindible ret irar dicho suminis­
t ro en el periodo de las fechas 
señaladas, medirnte la presenta­
ción de la documentación i*-
gal del vohi ru lo .—£1 Jefe del Sin­
dicato. 

- Un hombre muerto, 
en Trabanca 

A las n u e v e de la m a ñ a n a 
d e l d i a 27 d e l mes de o c t u b r e 
f u é h a l l a d o m u e r : o en su do ­
m i c i l i o e l v e c i n o d e T r a b a n ­
ca , Isaac P a c h o P a c h o , de cua­
r e n t a años de e d a d , v i u d o , 
q u e p r e s e n t a b a seña les e v i ­
den tes de h a b e r s ido a g r e ­
d i d o . 

E l h e c h o fué p u e s t o en c o ­
n o c i m i e n t o de l p u e s t o de la 
G u a r d i a c i v i l de V i l l a r i n o , q u e 
p r o c e d i ó a la d e t e n c i ó n de l 
j o v e n de d i e c i o c h o años d e 
e d a d , J u s t i n o P a c h o B e n í t e / , 
e l c u a l se con fesó a u t o r d e l 
h e c h o . 

P o r sus d e c l a r a c i o n e s se ha 
s a b i d o q u e e n la noche d e l 26 
a l 27 , c u a n d o se e n c o n t r a b a e l 
c i t a d o J u s t i n o en la c a m a 
a c o s t a d o , f u é a v i s a d o p o r .un 
t a l J a i m e B e n í t e z M a r t í n , p o ­
n i é n d o l e e n an teceden tes de 
q u e e n l a p a n e r a d e su prt>, 
p i e d a d h a b í a u n h o m b r e q u e 
le es taba r o b a n d o . Este j o v e n 
se d i r i g i ó a la p a n e r a y e n ­
c o n t r ó a l Isaac c u a n d o se d i s ­
p o n í a a m a r c h a r l l e vándose 
u n a f a n e g a de t r i g o . Como e l 
Isaac n o acced iese a los r ue ­
g o s de l J u s t i n o , y en v i s t a de 
q u e le o f r e c í a u n a a c t i t u d 
p r o v o c a t i v a , e l j o v e n , con una 
c a y a d a q u e t e n í a en la m a n o , 
la e m p r e n d i ó a g o l p e s y l o 
p e r s i g u i ó hasta su cpsa i d o n 
d e lo a b / í n d o n ó , s i e n d o e n c o n ­
t r a d o m u e r t o a la m a ñ a n a s i ­
g u i e n t e p o r lri v e c i n a L o r e n z a 
Pascua l S a r d ó n , q u e -'ba a a v i 
s a r l e p a r a que l a a r a r a u n a s 
t i e r r a s . 

P r a c t i c a d a la a u t o p s i a se 
ha s a b i d o q u e f a l l e c i ó a con 
secuenc ia de u n s i n c o p e car ­
d í a c o p r o d u c i d o p o r n u m e r o 
sas c o n t u s i o n e s en i a cabeza 
y d i f e r e n t e s p a r t e s d e l c u e r 
p o , a p r e c i á n d o l e v a r i a s c o s t i ­
l l as f r a c t u r a d a s . 

Se ha d e t e n i d o t a m b i é n a l 
p a d r e d c l a u t o r d e l h e c h o , Ku-
fo P a c h o ; J a i m e B e n í t e z , A n 
t o n i o M a r t í n Juanes , F é l i x Pa­
cho M a r t í n y F e l i c i a n o M a r t í n 
M é n d e z , q u e es tán r e l a c i o n a ­
dos con e l caso . 

Pa rece ser q u e la v í c t i m a 
hab ía es tado p r o c e s a d o p o r 
r o b o de g a n a d o lanar y o t ros 
e f e c t o s . 

T a n t o e l j o v e n J u s t i n o Pa ­
cho B e n í t e z , c o m o los d e m á s 
d e t e n i d o s , han s ido puestos a 
d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o de 
I n s t r u c c i ó n de l p a r t i d o c o r f e s -
p o n d i e n t e . 

¡OBRERA! 

C u m p l e e l d e b e r d e l 
S e r v i c i o S o c i a l en tas 
escue las d e f o r m a c i ó n 
de S e c c i ó n F e m e n i n a , 
b e n e f i c i a n d o as/ f u f n -
f e s r a f o r m a c i ó n . 

EN ESTA NUEVA HORA 

L o a a u n a e d i t o r i a l 

e s p a ñ o l a 

V i G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Horas ^ Consulta: de 1 1 • £ . 
Concfjo, 9 , 2.«, i i q d » . T« l . 1J255 

C. 1 . • - • 14. 

DR. BONDIA G.a PUENTE 
Medicina y Plrugía def tóratf 

ANESTESIA INHALATORIA 
UnlPo aparato di? hlperpreslón a 
fulto cerrado en Salamanca. Ooctaí 
Pl8u t ía . .5 , 2.». Izq . T U . 2615-1163 

C. S. n.fl 182. 

Comercianles. Industriales 
¿Tiene créditos morosos? 
Acudan a MUTUA COMERCIAL 
ESPADOLA, que se los Eobrari 

5«guldanwnH 
GENERALISIMO FRANCO, 22 2.» 

SALAMANCA 

(De 

E n e l m o v i m ' e n ' o de r e c r i s ­
t i a n i z a c i ó n de l m u n d o , y c a ­
b r í a d e c i r q u e m á s c o n c r e t a ­
m e n t e d e E s p a ñ a , a que a l 
p r e s e n t e a s i s t i m o s , c o m o u n o 
de los aspec tos d e e s p í r i t u y 
a c c i ó n en m a y o r g r a d o hoy 
p a t e n t e s , des taca t un r e l i e v e 
c i m e r o l a f i g u r a y l a o b r a d e l 
i n s i g n e P r i n c i p e d e la I g l e ­
s ia d o n P e d r o S e g u r a y S á e n z , 
c a r d e n a l - a r z o b i s p o de S e v i l l a . 
S-us d o t e s s i n g u l a r í s i m a s , p o r 
v i r t u d d e l as c u a l e s p u d o l l e ­
g a r , a u n s i n d e s e a r l o , de s i m ­
p l e c l é r i g o b u r g a l é s a P r i m a ­
do de E s p a ñ a l e h a n a c r e d i ­
t a d o c o m o p a l a d í n e j e m p l a r 
de esa t a r e a c a p i t a l c o n s i s ­
t e n t e en l a b o r a r c o n e l e j e m ­
p l o y c o n la i n t e l i g e n c i a , p e r ­
s i g u i e n d o e l l o g r o de una m a ­
y o r i n f l u e n c i a d e ; e s p l r i t u a ­
l i s m o c a t ó l i c o en ' a i d e o l o g í a 
y c o s t u m b r e s a c t u a l e s . T a n 
a m p l i a y f e c u n d a ha s ido su 
u n a en ta l s e n t i d o , t a n e j e m ­
p l a r su v i d a y t a n i n d e c a d e n -
te y e s f o r z a d a su v o l u n t a d , 
a c r i s o l a d a c o n l a i n g r a t i t u d 
c o m p r e n s i v a y h a s t a con l a 
s e c t a r i a p e r s e c u c i ó n , q u e 
q u i e n esto e s c r i b e no ha v a ­
c i l a d o a l g u n a v e z a f i r m a n d o 
q u e el e m i n e n t e p u r p u r a d o 
m e r e c e ser c o n s i d e r a d o c o m o 
c o n t i n u a d o r , " m u t a t í s m u t a n -
d i s * ' , de a q u e l l a l í n e a de i n ­
m o r t a l e s p a s t o r e s de a l m a s y 
a d a l i d e s e n la d e f e n s a de l a 
Fe y la P a t r i a q u e i n t e g r a r o n 
en o t r o s s i g l o s X i m é n e z d e 
R a d a , A l b o r n o z , M e n d o z a y 
C i s n e r o s . 

Más de una t a m b i é n h e m o s 
pensado en el m é r i t o e x c e p ­
c i o n a l q u e o f r e c e la v i d a ex ­
t r a o r d i n a r i a d e l c a r d e n a l Se­
g u í a a l r e l e e r e l t r a b a j o a l u ­
s i vo a l m i s m o q u e f ig 'u ra e n 
l a o b r a " G a l e r í a " , p o r " E l Ca 
b a l l e r o A u d a z " , d o n d e este 
b r i l l a n t e p e r i o d i s t a y e s c r i t o r 
d e s c r i b e la e n t r e v i s t a que t u ­
vo en Rama con el i n s i g n e 
p i a l a d o e s p a ñ o l , c u a n d o a la 

a / u n se e n c o n t r a b a e x p a t H a -
d o . En 65)6 t r a b a j o hase l o g r a ­
do e v i d e n c i a r i n a p e r a b l e -
m e n t e |n g r a n d e z a de a l m a 
de l i n t e r v i u v a d o — p u e s t a ya 
de m a n i f i e s t o c o n el l e m a de 
su b l a s ó n : " S ó l o la v i r t u d es 
n o b l e z a " — ' T r o c i e n d o , a la 
v e z , m u c h o s d e t a l l e s a t i n a n t e s 
a su e j e m p l a r a p o s t o l a d o , q u e 
cabe e n j u i c i a r / c o n p e r f e c t o 
c o n o c i m i e n t o d e causa t a n t o 
dada la p r o p i a r e f e r e n c i a d e l 
p r o t a g o n i s t a c u a n t o p o r el Co­
m e n t a r i o d e l e s c r i t o r . 

R e i n t e g r a d o e l c a r d e n a l Se 
g u r a , t a n p r o n t o c o m o i n i c i ó ­
se e l M o v i m i e n t o N a c i o n a l , a 
la p a t r i a q u e t a n t o a ñ o r a b a , 
e n d o n d e a n t e s se le i m p i d i ó 
su p r e s e n c i a a u n en t r a n c e ten 
d o l o r o s o c o m o e l d e l f a l l e c i ­
m i e n t o de su m a d r e , o c u p ó l a 
s i l l a m e t r o p a l i t a n a h i s p a l e n s e , I 
d o n d e , c o m o a n t e s en Va l l ado - | 
l i d , C o r i a y T o l e d o , m a r c o I 
b i e n p r o n t o las c a r a c t e r í s t i c a s | 
de su t e m p e r a m e n t o e j e m p l a r , ! 
que le e r i g e en u n o de los p a ­
l a d i n e s más c a p a c i t a d o s y r e ­
p r e s e n t a t i v o s de ese l a b o r a l 
p o r la e f i c a c i a d e la Fe y la 
C a r i d a d c u a l p i l a r e s bás i cos 
que t r a d u c e n en f u e r z a y p l a s -
m a c i ó n t a n g i b l e s la esenc ia de 
la d o c t r i n a d e l D i v i n o Maes­
t r o , 

F á c i l m e n t e c o m p r e n d e r á el 
l ec to r que no cabe t r a z a r aqu í 
una a c a b a d a e x p o s i c i ó n oe 
e l l o , q u e ser ía t a n t o c o m o el 
" c u r r i c u l u m v i t a e " de l c a r d e ­
n a l — p u e s h a b r í a m o s de ex -

UNA MANO PARA SU HERNIA 
lo const i tuye nuestro modelo ADAÍINICULO HERNISAN CON R t -
SORTE DE PRECISION (Patentado), modernísimo disposit ivo que 
se aparta por completo de cuanto se ha ideado hasta la fecha,, 
proporcionando una perfecta contención de las hernias con a 
más completa garantía de seguridad y cómoda adaptación. 
(C. C. S. I I . 9 5 7 ) . 

Aviso: Visita en Salamanca, lunes, dia 6, de diez a una, con­
sultor io doctor Santiago Mi ra t , calle Caldereros, número 9. En 
Zamora, sábado, día 4, de diez a una, consultorio doctor Agui -
rre Diez, calle Mariano Benl l iure, número 1. Según sus pres­
cr ipciones. 

HERNISAN E S T U D I O O R T O P E D I C O 

R a i m e s , 104 . B A R C E L O N A 

JEATRO GRAN V I A 
^ 9 las 7,45 y 10,45, 

| v ^"iiienu con honores de estreno 

ÜJeo y Julieta 
^ « a r e r . Leslie Howard, 

. John Barrymore 

l (Autor izada mayores.) 
T .̂; Precl0* 

n 8 ^ A n f i t « t t o . 5 
• t i o j ptt. Aa f i t « , t ro . 5 

B r j V~ T r\ M A U « 7,4*. ftconte«i»Ípnto l í i i c o , b o m e n » -

LAS G O L O N D R I N A S 
ácdíCBda al Excelentísima Ayaatamiento. Soeieded F i U r m o m c a y 

póblico saloasnlina. La orquesta eaurA tefárzada 
A laí 11, á " n proátam» triple? 

La Gran Vía, La alegría de la huerta 
y Agua, azucari l los y aguardiente 

EL FALSARIO ' " J " V A M A R 5 A V I C T 3 m H " , " y Vxal in, y Bo'gart o 

L . I C E O U n i c a a l a s ^ . D o s 
g r a n d e s p e l í c u l a s 

O B L E Z A B A T U R R A 
P O P I m p e n i o A r g e n t i n a y M i g u e l L i g e r o , y 

AL VOLVER A LA VIDA 
B u r t L a n c a s t e r 

C o m i c i d a d y g r a c i a c o n 

AURORA REDONDO • VAIERIANO LEON 
P r o n t o 

CINEMA SALAMANCA 
A X&a 5 , 7,45 y 10,4S 

E x i t o d e l a g r a n p e l í c u ' a F O X , 

e n d e l i c i o s o t e c n i c o l o r 

LA ROSA NEGRA 
Por T Y a O N E P O W E R 

y O R S O N W E L L E S 

(Tolerada menorea) 

Moderno 
Desde la* cinco 

E l m á s s e n s a c i o n a l 
p r o g r a m a 

ODIO E N T R E 
H E R M A N O S 

QUE V E R D E 
ERA MI VALLE 

Copi a nueva — 

Por ANGEL DOTOR 
l i Real Icademia Hispano I m a r i c i n a ) 

t e n d e r n o s e n de ta l l es p e c u l l a -
r í s i m o s q u e p i n t a n esas sus 
e x c e p c i o n a l e s c a r a c t e r í s t i c a í i 
p e r s o n a l e s y la m i n u c i o s a re-^ 
f e r e n c i a a su a p o s t o l a d o ejenv? 
p i a r , d e s a r r o l l a d o a l o l a r g a 
de sus e t a p a s s a c e r d o t a l y 
p r e l a t i c i a — , c o m o t a m p o c o e l 
e s b o z o de lo m u c h o q u e le den-
be ya l a g r a n a r c h i d i ó c e s i s se-i 
v i l l a n a en los t res l u s t r o s q u é 
p r o n t o h a r á figura c o m o s u 
p r i n c i p a l p a s t o r . 

Q u e r e m o s , e m p e r o , r e f e r i r á 
nos a u n a de sus b r i l l a n t e s I n h 
c i a t i v a s , q u e se ha v i s t o c o r o ­
nada p o r e l m a y o r é x i t o y quei 
está d e s t i n a d a a p e r p e t u a r s i i 
n o m b r e con la m á s e c o i c a re-f 
s o n a n c i a e c u m é n i c a : l a erec-í 
c i ó n de l m o n u m e n t o a los Sa-1 
g r a d o s Co razones en San Jjuart 
de A z n a l f a r a c h e . E m p l a z i a d o 
en las c e r c a n í a s de l a g r a n 
u r b e a n d a l u z a , sob re e l a e r r O 
f a m o s o desde r e m o t o s t i en rH 
p o s , pues fué u t i l i z a d o come» 
a t a l a y a o r e d u c t o p o r los;, pue-* 
b!os q u e se s u c e d i e r o n e n e l 
d o m i n i o p e n i n s u l a r ^ vései h o y 
c o n v e r t i d o en e s p l é n d i d o san-; 
t u a r i o , con n u m e r o s a s e d i f i - ; . 
cac íones a n e j a s , a m á s d e l mo¿ 
n u m e n t o a l Rey de R e y e s , p o n 
l o c u a l c o n s t i t u y e u n gra jnd iCH 
so c o n j u n t o a r q u i t e c t ó n i c o ^ 
e n m a r c a d o en b e l l í s i m o p a i s a -
Je, a d o n d e a c u d e n , c a d a d í a 
en m a y o r n ú m e r o , d e v o t a s pe-* 
r e g r i n a c i o n e s , c o m o l u g a r d e 
r e t i r o y o r a c i ó n p a r a m a y o r 
g l o r i a de D ios y e s p i r i t u a l b e ­
n e f i c i o de las a l m a s e n c o m e n ­
dadas a l p a s t o r a l c u i d a d o d e 
q u i e n , con su c a r a c t e r í s t i c o 
f e r v o r a p o s t ó l i c o , d i n a m i s t m o i 
y c o n s t a n c i a , l o ha l e v a n t a í d o , 
h a b i é n d o l e b a s t a d o p a r a t a r i 
i n g e n t e l a b o r e l t r a n s c u r s o del 
só lo c o n t a d o s a ñ o s . 

L a o b r a d i o c e s a n a d e l Mo^ 
n u m e n t o de los Sag rados , CcH 
r a z o n e s en e l C e r r o de San 
Juan de A z n a l f a r a c h e e s , por l 
e n d e , u n a de las m á s m e r i t o ­
r i a s , en su c l a s e , e x i s t e n t e s e n 
E s p a ñ a , y b a s t a r í a p o r sí so la 
p a r a a u r e o l a r con la f a m a e l 
n o m b r e de S. E. e l c a r d e n a l 
S e g u r a a u n q u e e l i n s i g n e p u r ­
p u r a d o no c o n t a r a c o n t a n t o s 
o t r o s r e l a v a n t e s m é r i t o s . P a ­
r a t e r m i n a r m e n c i o n a r e m o s ! 
u n aspec to m á s de su persona-r 
l i d a d e g r e g i a : e l de e s c r i t o r . 
C o m p r e n d i e n d o la g r a n i m ­
p o r t a n c i a q u e t i e n e l a l e t r a 
I m p r e s a ^ el l i b r o , c o m o v e ­
h í c u l o d i f u s o r de las ideáis r e ­
l i g i o s a s , e l i n s i g n e p r e l a d o 
n o da reposos a su p l u m a , y ; 
p a r a l e l a m e n t e a los a f a n e s 
q u e r e q u i r i ó l e v a n t a r e l g r a l n -
d i o s o c o n j u n t o m o n u m e n t a l d t í 
r e f e r e n c i a , ha p u b l i c a d o n u ­
m e r o s o s v o l ú m e n e s , i n t e g r a n ­
tes de s e r m o n e s , c o n f e r e n c i a s , ] 
c a r t a s p a s t o r a l e s , e j e r c i c i o » , 
e t c é t e r a , en todos los c u a l e s 
r e s p l a ndece v e r d a d e r a e l o ­
c u e n c i a — s e n c i l l a , h u m a n a , 
c o m o e n c a r n a d o r a de l a ver-1 
d a d e t e r n a — , denso c o n t e n i i d a 
d o c t r i n a l y e r u d i t o y r e f l e j o d e 
esa su p e c u l i a r p i e d a d y moH 
d c s t i a . | , | 

Con e l fin de q u e sus U b r o S 
a l c a n c e n la d e b i d a i r r a d i a ­
c i ó n , ha c r e a d o la E d i t o r i a l 
E d e l c e , c o m o e n t i d a d a d j u n t a 
a la Obra D iocesana^ casa q u e 
ha d a d o ya a l a e s t a m p a , c o n 
a d e c u a d o b u e n g u s t o en M Í 
f a c t u r a m a t e r i a l , las s i g u i e n ­
tes o b r a s d e l c a r d e n a l Segu ra : ! 
" E n t o r n o a l V i l c e n t e n a r i o d * 
la c o n q u i s t a de S e v i l l a ' * , u r t 
l i b r o de a r t e , de h i s t o r i a y d e 
d o c t r i n a , u n i t i n e r a r i o de vir 
da c r i s t i a n a , u n a o b r a de i n ­
tensa a c t u a l i d a d ; " ¡ D i o s . . . p o ­
b r e ! " , c o n f e r e n c i a s p a s t o r a l e s 
dadas en la P a l m a d e l C o n d a ­
d o ; " Y o soy la v e r d a d e r a v i d " , , 
p r e d i c a c i ó n c u a r e s m a l e n Je-: 
r e z de la F r o n t e r a ; " U n o i 
d i a s en la s o l e d a d " , e j e r c i c i o s 
e s p i r i t u a l e s de San I g n a c i o d e 
L o y o l a ; " L a s e r p i e n t e a n t i ­
g u a " , c o n f e r e n c i a s sob re ef 
c o m u n i s m o ; " E u c o l o g i a con-1 
c e p c i o n i s t a " , j a r d í n de f l o reé 
en h o n o r de M a r í a S a n t í s i m a ; 
" L a E s c l a v i t u d . . / » , a locuc ión ) 
p a s t o r a l ace rca d e l c u l t o del 
Nues t ra Señora de l a M e r c e d 
y la e s c l a v i t u d an»»gua ; " L a 
I n m a c u l a d a M a d r e de l a Cra-í 
c ía y sus m e n s a j e s a l m u n d o " , 
n o v e n a a la I n m a c u l a d a Con-^ 
c e p c l ó n ( L o u r d e s , La Sa le t t e y 
F á t i m a a t ravés de la d e v o c i ó n 
m a r i a n a ) ; " P á g i n a s s u e l t ^ s % 
v o l u m e n de g r a n v a l o r adoc^ 
t r i n a d o r ; " L o s b a i l e s , la m o r a ! 
c a t ó l i c a y l a ascé t i ca Cr i s t i an 
n a " , c a r t a p a s t o r a l d e S a n t a 
Cuaresma> y "A la C r i s t i a n » 
m e m o r i a de S. A. R. e l i n f a n ^ 

d o n Car los de B o r b ó n " , s » 
b a t i n a y o r a c i ó n f ú n e b r e ^ ¡ J 



Sexta sesión de la Lonja de 
Contratación de Trigo 

excedente 
SE REGISTRARON NUMEROSAS OFERTAS 

Y DEI 
E n l a m a ñ a n a de a y e r , y 

e n e l H o g a r de l P r o d u c t o r , se 
c e l e b r ó l a sexta ses ión de la 
L o n j a de C o n t r a t a c i ó n d e T r i -
%o e x c e d e n t e , p r e s i d i e n d o Ia> 
j e r a r q u í a s de la C á m a r a S i n 
d i c a l A g r a r i a y a s i s t i e n d o n u ­
m e r o s í s i m o p ú b l i c o . L a ses ión 
d i ó c o m i e n z o a las o n c e y 
. t e r m i n ó a la 'una . 

Se r e g i s t r a r o n l as s i g u i e n ­
t e s o f e r t a s : 

D o n G a b r i e l G u t i é r r e z , C iu^ 
ciad R o d r i g o , 8.400 k i l o s , a 
2 ,95 s o b r e b o l e t o ; Ped ro V i -
l l a n u e v a . Cas te l lanos de V i l l i -
q u e r a , 4O0 a t res pesetas s o ­
b r e b o l e t o ; A n t o n i o D e l g a d o , 
A l d e a s e c a d e A l b a ; 16.850 
a 2 , 9 5 , pesetas sobre c o n t r a ­
t o ; P o r f i r i o M a r t i n , C a b r e r i ­
z o s , 3 .600, a 3,00 sobre c o n ­
t r a t o ; I s i d o r o B e r m e j o , Ca­
b r e r i z o s , 6 .095 a 3,00 s o b r e 
b o l e t o ; A lonso T o r i b i o , Ca­
b r e r i z o s ; , 1.485 a 2,95 s o b r e 
b o l e t o ; Genaro G o n z á l e z , San 
M u ñ o z , 20.520 a 2 ,93 , s o b r e 
c o n t r a t o ; R e g i n o A v i l a , Caste­
l l a n o s d e V i l l i q u c r a , 5.015 «» 
2 ,95 sob re b o l e t o ; P e d r o J u a ­
n e s , P e d r o s i l l o e l R a l a , 1.275 
a 2 ,93 sob re b o l e t o ; A n g c i 
A l a c i a s , M o r a s v e r d e s , 40 .000 a 
2 ,93 s o b r e c o n t r a t o A n g e l To­
r r e s S á n c h e z , F l o r i d a de L l á ­
b a n a , 8.335 a 2,95 sobre bo 
Je to ; H e r m a n d a d de L a b r a d o ­
r e s de C a l z a d a de V a l d u n c i e l , 
7 0 . 0 0 0 , a 3,00 sobre c o n t r a t o , 
E v a r i s t o de D i o s , A l d e a r r u b i . ' í . 
2 . 5 3 5 , a 3,00 s o b r e b o l e t o ; 
G o n z a l o Cabezas , de San C r i s ­
t ó b a l de la Cues ta , 1.090, 
Í3,00 sob re b o l e t o ; R i c a r d o A n 
d r é s , de T a r a z o n a de Guare 

fíalas Se 

ñ a , 10.950, a 3 ,00 sob re bo le ­
t o ; y ¡V lax i l iano C r e s p o , d e Lt» 
Ve l lés , 544 , a 2 ,90 s o b r e c o n ­
t r a t o . 

Las d e m a n d a s f u e r o n nada 
m á s d o s , que f u e r o n las s i -
S u i e n t e s : 

250.000 k i l o s a 2,85 sob re 
b o l e t o de d o ñ a F r a n c i s c a dr-
J u a n , de S a l a m a n c a , y 100.000 
k i l o s a 2 , 8 8 , sob re c o n t r a t o 
de l a P a n i f i c a d o r a V igue. -a do 
P i ñ a r a n r f a . 

La ú n i c a o p e r a c i ó n q u e se, 
r e a l i z ó f ué de 1.275 k i l o s \ 
2 ,93 sob re b o l e t o , s i endo v e n ­
d e d o r P e d r o J u a n e s , de Pe­
d r o s i l l o el R a l o , y c o m p r a d o r 
la P a n i f i c a d o r a V i g u e s a . 

Lea usted 

EL ADELANTO 

Salió para Bi lbao, don Rafael 
Rodríguez Puerto. 

FIGURINES y REVISTAS EX-
TRANJERAS. El mayor surt ido. 
L IBRERIA NU^EZ. Rúa Mayor, U . 

Mañana, San Carlos, es el santo 
de las señoras de la Riva viuda cíe 
•Real, Apar ic io de Mart in y de ¡a 
señorita de Pérez Mar t in . 

-Hoy lleouá MAR! - CRIS. 
De les señores Gutiérrez de Ce-

ballos. Cuervo, Onis Sánchez, Sán­
chez Rico, Nogarcda, Romo Cabe­
zas, Motta Apar ic io , Moreno Val-
dés, de Prada, Carabias, León 
Urech y Romo Baranda-

NORMAS QUE HAN DE REGIR 
el comercio de la patata 
= = de siembra = 

I Con fecha del dia 30 pasado, oí 
" B O. del E . " publica una x i rcu -

FAJAS. MEDIAS; B R A G U E R O S 
FARM A D A S V D R O G U E R I A S fi E C I Ó 

Hoy regresa a Ma'Jrid el joven 
arquitecto f i l ip ino don Manuel Ma­
ñosa, que ha pasado unos dias en 
casa de sus tios los señores P.-Mo-
neo (don Vicente), y que se en­
cuentra en'España ampl iando estu­
dios como becario del Gobierno es­
pañol . 

—Termómetros ga r a n t izados. 
Farmacias y Droguerías RECIO. 

Mundo pintoresco 

Noticias 
de toros 

i.,, 

¿Habrá Plaza de Toros 
en París? 

•j, Un grupo de hombres de nego-
tios franceses ha iniciado gestiones 
cerca de algunos jefes de part idos 
Ipoliticos para plantear en la Asam­
blea Francesa la cuestión de as 
corr idas de toros. 
'. De concederles la au lor izac ión 
que pretenden para que el íspec-
íáculo pueda celebrarle en i- mi ­
ma forma que en ,isp?ña, se pío-
icederi'a inmediatamente a construir 
en Paris una plaza de toros mo-
nutnental. 

J La pet ic ión ha de encontrar apo 
yo , sobre todo entre los dipütadoa 
ide )a reg ión f ronter iza; pero t r o ­
pezará, en cambio, con una oposi­
ción muy dura de la Sociedad 
Protectora de Animales. 

En Costa Rica actuarán no­
villeros españoles 

f ' E n San José de Costa Rica r.c 
inaugurará el pr imer domingo cic 
diciembre una larga temporada 
taur ina , que se prolongará a los 
meses de enero, febrero y marzo 
de 1951. En lugar de l id iar gana­
do del país, se importarán novil los 
de casta, y se piensa que en los 
carteles figuren, además del dies, 
;tro nacional Rafael Mata, cinco i o . 
vi l leros mejicanos y tres españ j -
les. 

P S I Q U I A T R I A Y BALONCESTO 

Tou louse .—Bl p r o f e s o r Lsa-
l l e , q u e d i r i g e e l as i l o p s i -

i q u i á t r i c o de la c i u d a d de 
A u c h , acaba de r e a l i z a r u n a 
e x p e r i e n c i a cuya p r i m e r a e ta ­
p a ha s ido c o r o n a d a p o r e l 
é x i t o . Sus p e n s i o n i s t a s m á s 
t r a n q u i l o s l l e v a n u n a v i d a q u e 
t i e n d e a a p r o x i m a r s e a l m á ­
x i m o de la v i d a n o r m a l , con 
ses iones de d a n / a , de c i n e c 
i n c l u s o de d e p o r t e . E l d e p o r ­
te e l e g i d o es e l b a l o n c e s t o . 

A s i , e l pasado d o m i n g o , p o r 
p r i m e r a v e z en F r a n c i a y s i n 
d u d a en e l m u n d o e n t e r o , e l 
e q u i p o de l c i t a d o a s i l o con ­
t e n d i ó con un e q u i p o de j ó ­
venes de l a l o c a l i d a d , t i pa r ­
t i d o se d e s a r r o l l ó s i n I n c i d e n ­
tes y a s a t i s f a c c i ó n de t o d o s . 

SEGURO CONTRA TODO 
RIESGO 

H a n o v r e . — La p o l i c í a ha 
a r r e s t a d o ce rca de la c i t a d a 
l o c a l i d a d a un i n d i v i d u o a le ­
m á n q u e v e n d í a a los c a m p e ­
s i n o s , b a j o la f o r m a de u n a 
t a r j e t a pos ta l q u e r e p i e s e n t a -
ba a S t a l i n , l o que é l a f i r m a -
ba ser " u n s e g u r o c o n t r a lasi 
eventuales r equ i sas de l e j é r c i ­
to r o j o " . 

" C u a n d o e l e j é r c i t o r o j o I n ­
vada la A l e m a n i a o c c i d e n t a l 
— d e c í a e l s u j e t o a los c a m ­
p e s i n o s — , t o d o l o que tené i s 
qu i í h a c e r será enseñar este 
r e t r a t o de S i a l i n y vues t ras 
g r a n j a s no s e r á n con f i scadas . 

I os c a m p e s i n o s p a g a b a n de 
b u e n a g a n a o c h o m a r c o s p a ­
r a o b t e n e r esa g a r a n t í a . 

UN NIÑO QUE PESA 900 
GRAMOS 

1 o n r t r e s . — U n n i ñ o de 900 
g r a m o s q u e v i n o al m u n d o e l 
lunes pasado en u n h o s p i t a l 
d e L o n d r e s , n o ha t o m a d o 
desde e n t o n c e s más q u e u n 
poco de a g u a con c o ñ a c . Los 
m é d i c o s a f i r m a n , s i n e m b a f 
g o , q u e la c r i a t u r i t a so po r ­
ta a las m M m a r a v i l l a s . 

Este n i ñ o , q u e n a c i ó an tes 
de t i e m p o , no ha b a t i d o s in 
e m b a r g o l as m a r c a s p r e c e d e n ­
t e m e n t e e s t a b l e c i d a s . La Aso­
c i a c i ó n M é d i c a B r i t á n i c a , de ­

c l a r a , en e f e c t o , que u n n i ñ o 
de 283 g r a m o s , que n a c i ó re 
c i e n t e m e n t e , hab ía p o d i d o so 
b r e v i v i r . 

BAROMETRO ECONOMICO 
¿Quiére us ted saber c ó m o se 

p r e s e n t a la s i t u a c i ó n econó­
m i c a ? Pues observe los au to ­
m ó v i l e s . 

P a r e c e se r , en e f e c t o , que 
c u a n d o la s i t u a c i ó n e c o n ó m i ­
ca es b u e n a , la c l i e n t e l a p i d e 
coches de c o l o r e s c l a r o s . T a l 

/ e s ac tua i lmen te e l caso de los 
Estados U n i d o s , d o n d e los co­
ches v e r d e s v a n en cabeza con 
u n 25 p o r 100, s e g u i d o s p o r 

i los g r i s e s y los a z u l e s . Los 
n e g r o s , que an tes e r a n los 
m á s s o l i c i t a d o s , i n t e r v i e n e n 
en m e n o s de u n 20 p o r 100. 

C o m o españo las quere­
m o s aumentar l a r i q u e ­
z a d é E s p a ñ a , c q m o t a -
l a n g i s l a s a y u d a r o s a es­
t a l a b o r c o n n u e s t r o s 
c o n s e j o s y e n s e ñ a n z a s . 
P a r a e l lo l a Secc ión F e ­
m e n i n a ha c o n s t i t u i d o l a 
H e r m a n d a d de l a C i u d a d 
y c j C a m p o . 

l ' P O N I E I M D O 
UIM C A M B I O A S U 

/ i ^ B I C I C L E T A m 

Caldereros, 6 
(Esquina a Ramos de l Manzano) 

S A L A M A N C A 

lar por la que se dictan nornPS 
c.ue han de reg i r en el comercio de 
la patata de siembra en la campa­
ña 1950-51. 

Se considera únicamente patata 
de siembra la que en estas normas 
se define como seleccionada y auto­
r izada. Toda otra patata producida 
en ter i tor io nacional se considera 
rá como destinada al consumo 
(humano o del ganado) o para -u 
empico con fines industr iales, sii-
que en n ingún caso se la puJ. 
apl icar la denominación "de siem­
b r a " . . * ' 

La venta y circulación dé t o d j 
patata de consuma que trate de ^er 
situada empleando términos que 
sugieran al comprador la idea de 
patata de siembra, será considera, 
da fraudulenta y sujeta a las san­
ciones que señala, la Legislación 
Vigente de fraudes. 

El precio, circulación y comercie 
de la patata de siembra selecciona, 
da y autor izada será l i b re , no es^ 
tando sujeto a más ordenamientos 
que los que se prevén en estas nor­
mas. 

Corresponde a l a s Jefaturas 
Agronómicas velar por el cumplL 
miento de estas normas, de con­
formidad con lo que dispone el a*-
tlulo 34 de la orden de 16 de d i ­
ciembre de 1947. 

CALIFICACION DE PATATA S E L E t . 
CÍONADA DE SIEMBRA 

Se considerará como patata s?--. 
Icrclonada de siembra la producida 
en las provincias de Alava, Bur­
gos, Palencia, Logroño , Navarra, 
Lugo, Orense y Santander por las 
Sociedades y Organismos a qu i t 
nes el Ministerio de Agr icu l tura 
concedió su .producción u obteni­
das por el propio Servicio de 
Palata de Siembra, y que reúna las 
condiciones siguientes: 

a) ; Proceder de campos y cu l t i ­
vos reconocidos y admit idos por eí 
Servicio como consecuencia de ins­
pección de las cosechas en pie y 
en almacén de selección 

b) Los- tubérculos serán de la 
forma normal de la variedad y í ú 
peso estará comprendido entre 25 
y 200 gramos, fijándose por la J6-
ía tu i» del Servicio ante^ del ro 
mienzo de la campaña los l imite^ 
de cal ibre para cada var iedad. 

c) . Se admi t i rá una tolerancia 
del 2 por 100 en cuanto a inczch 
de variedades, del 4 por 100 en 
l ímites de peso y del 2 por 100 en 
dañadas o enfermas, no pudiendo 
rebasar la suna de los tres con 
ceptos del 6 por 100 referidos d i ­
chos porcentajes a número de i u , 
bérculos. 

La distr ibución y venta en ¡''s 
provincias consumidoras podrá ha 
rerse, bien directamente por las 
entidades citadas o por almacenb-
tas; tanto unas como otras debe­
rán hallarse inscritos como tales ?1-
inacenistas de pataf> de v.embra 
tn los libros_regisiros 'e l i s l e c ­
turas Agronómicas correspondien­
tes, y su designación habrá de te­
ner la aprobación de estas Jefatu­
ras, que atenderán pr incipalmente 
a la adecuada situación de los a l -
ntacenes, capacidad y buenas con­
diciones de los mismos, medi>i de 
t r a n z o n e s , etc. 

PRECIOS Y CANONES DE LA PATA-
TA AUTORIZADA 

E l precio de la patata autor iza­
da de siembra a] agr icul tor será l i ­
bremente establecido entre a g . ' ^ u l -
tor y almacenista rec ip tor . 

Las Jefaturas Agronómicas de 
or igen percibirán de los almaco-
nlstas receptores por la patata au. 

torlzada de siembra que éstos »d-
efuieran, un canon, que abonaran 
al Servicio de la Patata de Siem­
b r a ; dioho canon ascenderá a 0,01 
pesetas por k i logramo de patata 
precintada, y en e l caso que pre­
ceda ésta, autor izada de primera 
mul t ip l icación de seleccionada o «te 
impor tada, ascenderá a 0,02 pese-
tas por k i logramo. 

D'STRIRi CION Y VENTA 

Vos almacenistas receptores de 
pafíiía autor izada de siembra en 
Itio provincias productoras se en­
cargarán de la venta de la misma 
en las provincias de destino, bien 
directamente o por medio de a l -
r r f f c r i s t a s ; unos y otros Jc^c-án 
hallarse inscritos como tales en los 
Vfíro'. registros de las Jefaturas 
í ^ r o r ó m i c a s correspondientes, y 
Sil designación habrá de tener la 
aprtíbeción de estas Jefaturas, 
ateiid.'iPdo pr incipalmente a .«-u 
adecrada si tuación, medios de aí 
m a l t r a j e , transporte, clara sepa­
ración de la patata autor izada de 
la seleccionada, almacenes no ab­
dicados más que a la venta de pa­
tata de semi l la, etc. 

La patata de siembra autorizada 
qti« se venda a los agr icul tores, ha 
de serlo por sacos completos p.'c-
t in tados. 

Por todos los organismo3 y iier-
s^nas relacionados con el :omí rcio 
de la patata de siembra (almace­
n is tas , Hermandades, etc.) será 
conveniente d i fund i r entre los ag r l 
cultores la costumbre de que con­
serven las etiquetas de los sacos 
que ut i l izan hasta te rminar la rc-
Tolccción, con el fin de que dentro 
de las l imitaciones inevitables pue­
dan relacionar los resultados con 
la variedad y procedencia de la 
semil la. 

Adelanto 
Fundado 

fcn 18S3 
Viernes, 3 de noviembre de 1950 . Susoripci/r 

15.00, lór 

Los soldados surcoreano 
pierden terreno ante los contra 

ataques comunistas 
Mac Arthur quiere ocupar en seguida las zonas fro,, 

terizas de Corea con Manchuria y Siberia 

Se han producido 
cambios importan­
tes en el Gobierno 

tibetano 

Nueva D e l h i . — Según rumo­

res t ransmit idos por comerciantes 

l ibctanos d,e K a l M j o n g , se h-.n 

producido cambios importantes en 

la composición del Gabr te te t i ­

betano, donde elementos favora­

bles & Kumbcn Panrh'sn L a m a , 

ha obtcn"do ©1 contro l pol í t ico de 

T ibe t . 

IKiUinbun Panchen Lama^ es un 

niño de doce años, fexilado en 

Ch ina . 

Este n iño , dócil a Ch ina , es el 

jefe nominal del Gobierno de l i ­

beración t ibetano. (Efe.) 

AVISO A NUESTROS 

DE LA PROVINCIA 
Ponemos en conocimiento de 

nuestros suscrip totes de la 
provincia de Salamanca, que 
han sido puestos al cobro los 
recibos de suscripción del 
TERCER TRIMESTRE del año 
1950, rogándoles los abonen 
a NUESTROS AGENTES CO­
BRADORES al serles presen­
tados, en evitación de los 
trastornos que pueda originar 
su falta de pago. 

R E T i n A D A N O R T E ­
A M E R I C A N A 

Tok 'o . (U rgen te ) .—En el Cuar 
tei Gencra'l de Mac A r t r u r se i n ­
fo rma que ante los fuer tes^ata­
ques de i enemigo se í r n visto 
obligadas a ret i rarse las tropas 
de caballería norteamericanas. 
(Efe.) 

E N C U E N T R O S AEREOS, 
Saú l . — Aviones nor teamer ics-

nos y co i runistas han tenido nue­
vos encuentros en el a i re , hoy , 
jueves, en Sunchon, y los pilotos 
norteamericanos dices que fueron 
derribados dos aparatos enemi ­
gos, sin pérdidas propias. (Efe.) 

U N A N U E V A A R M A CO­
M U N I S T A 

Seú l . - Los romunis 'as corea­
nos han comenzado a emplear los 
ebus^s cohetes en sus ataques. 

Las- tropas surcoreanas, en el 
sector da Unsar-, hcí'n sido inten­
samente atacadas por fuerzas ene 
migas superiores en número, que 
han empleado por pr imera vez 
dk ho^ coheties. (Efe. ) 

FUERTES CONTRAATAQUES 
COMUNISTAS 

Tokio. — Las divisiones norte­
americanas han tenido que reder 
terreno en importantes sectores 
coreanos, al intensificarse en for­
ma peligrosa la 'resistencia de 'OÍ 
comunistas, tanto en t ierra como 
en el a i r e . 

La 'Primera División de Caballé, 
ría norteamericana y la Séptima 
de Infantería han tenido que ret i ­
rarse de sus posiciones anta los 
fuertes ataques do fuerzas rojas, 
que mediante una serie de contra­
ataques lograron avanzar en algu-
nos sectores de Corea septentr io­
na l . 

El general Mac Arthur ha deci­
dido lanzar de lleno a la lucha a 
dichas Divisiones en una ofensiva 
final destinada a ocupar las zonas 
fronterizas de Corea con Mahchíf l 
r ia y Siberia, después de que los 
soldados surcoreanos, que habían 
avanzado en pr imera l ínea, per­
dieron! terreno en una serie de 
contraataques rojos. 

Solamente en la zona del nores­
te de Corea, los aliados han con­
tinuado avanzando sin grandes d;-
ficultades. En dicha zona, la 24 
División de Infantería norteame­
ricana ha llegado a tiro de a r t i ­
l lería de Ja f ron tera , cerca de la 
capital provincial comunista de 
Sinu i ju . (Efe^ 

Ralph Johnson Bunchi 

PREMIO NOBEL 1950 

La Secc ión F e m e n i n a , 
c o n sus Caros y D a n z a s , 
hace r e s u r g i r e s p l e n d o ­
r o s a l a r i q u e z a s i n p a r 
d e n u e s t r o f o l k l o r e , que 
se h a l l a b a o l v i d a d o y en 
t r a n c e de m o r i r . C a m a -
r a d a , e n c u á d r a t e en los 
g r u p o s de Coros y D a n ­
z a s . 

H i j o y n i e t o de esc lavos n e ­
g r o s , p o l í t i c o , d i p l o m á t i c o , d i 
r i g e n t e de la l u c h a c o n t r a l a 
d i s c r i m i n a c i ó n de r a z a s en 
los Estados U n i d o s , P r e m i o 
Nobe l de la P a z , 1950, el doc ­
t o r R a l p h Johnson S u n c h e , de 
n a c i o n a l i d a d a m e r i c a n a y de 
r a z a n e g r a , es u n a de las p e r ­
s o n a l i d a d e s d i p l o m á t i c a s a m e ­
r i c a n a s c u y o p a p e l e n l o s a c n n 
t e c i m i e n t o s i n t e r n a c i o n a l e s , ha 
estado m a r c a d o p o r c o n s t a n ­
tes é x i t o s . 

El d o c t o r B u r c h e n a c i ó en 
1904. Su a b u e l o , v e n d i d o en 
A m é r i c a p o r u n n e g r e r o , t r a ­
b a j a b a en una p l a n t a c i ó n de 
a l g o d ó n de l Su r . Su p a d r e , 
F r c d , despu4s de la a b o l i c i ó n 
de la e s c l a v i t u d , se i n s t a l ó co­
m o p e l u q u e r o en D e t r o i t , d o n ­
de se casó con u n a p i a n i s t a de 

o r i g e n i n d i o . H u é r f a n o a los 
doce años , e l j o v e n R a p l h n o 
t i e n e más que u n deseo: sa­
b e r y vencer con su t r a b a j o y 
sus c o n o c i m i e n t o s el c o m p l e ­
j o de w i n f e r i o r i d a d que es u n 
f a r d o pesado p a r a t o d o n e g r o 
a m e r i c a n o . 

R e c i b i d o en la U n i v e r s i d a d 
de C a l i f o r n i a , t r a b a j a c o m o r e 
c a d e r o , c i r a d o en u n b a r c o y 
en v a r i o s o f i c i os más p a r a p o ­
der s e g u i r sus e s t u d i o s . 

En 1927 es d o c t o r " s u m m a 
c o m l a u d e " . Los c i u d a d a n o s 
de Los A n g e l e s c o n t r i b u y e n a 
los gas tos de sus es tud ios e n 
la U n i v e r s i d a d de H a r v a r d , 
d o n d e es e l p r i m e r n e g r o r e ­
c i b i d o en e l e x a m e n de i n ­
g r e s o . En 1928, o b t i e n e yu 
d i p l o m a de b a c h i l l e r en l e t r a s 
y p r o s i g u e sus es tud ios en la 
U n i v e r s i d a d de N o r t h w e s t e i n , 
en la " L o n d o n Schol l of Eco-
n o m i s t " y , p o r ú l t i m o , en la 
U n i v e r s i d a d de Cape T o w n . 
E s p e c i a l i z a d o en los p r o b l e ­
m a s de e c o n o m í a p o l í t i c a , se 
i n t e r e s a p a r t i c u l a r m e n t e , p o r 
las cues t iones c o l o n i a l e s . U h 
v i a j e de es tud ios p o r A f r i c a 
de l No r te le p e r m i t e o b t e n e r 

en 1936, en la U n i v e r s i d a d de 
H a r v a r d , su d i p l o m a de d o c t o i 
en f i l o s o f í a p o r una tes is so­
b r e los t e r r i t o r i o s b a j o m a n ­
da to q u e o b t i e n e e l p r e m i o 
T o p p a n p a r a e l m e j o r ensayo 
sob re c i e n c i a s soc ia l es . 

A u x i l i a r de la F a c u l t a d de 
C ienc ias P o l í t i c a s de la U n i ­

v e r s i d a d de Cal i fornia n 
1925 has ta 1927, instruct7 
la U n i v e r s i d a d de Hovvard J 
de 1925 a 1929, profesor ^ 
l i a r desde 1929, hasta iS 
n u e v a m e n t e profesor aux 
has ta 1938 y , por ú t t i n l 
t e d r á t i c o desde este ^ 
a ñ o , enseña en la UniversiS 
n e g r a de W a s h i n g t o n hasta! 
a ñ o 1941 . 

Después de Afr ica, v j 
C h i n a , J a p ó n y Malasia, agr̂  
d a n d o el c a m p o de SUS.COB. 
c i m i e n t o s . Da cuenta de g 

' e n su o b r a " W o r l d wiew 
r a c e " . 

En 1945, es nombrado ai 
j u n t o de l conde Bernardotti 

^ m e d i a d o r de las Naciones3 
das en P a l e s t i n a . El,docta 
S u n c h e le sucede después* 
su ases ina to po r los terrori-. 
t as en s e p t i e m b r e de 1948.^ 
a c c i ó n en Pa les t ina es con. 

¡nada p o r e l éx i t o y logra [* 
n e r fin a l con f l i c to palestl 
n i a n o . 

Después d e l éx i to de sume-I 
' d i a c i ó n , el pres idente Trumal 
le o f r e c i ó el puesto de Seof 
t a r í o de Es tado adjunto, pero 
r e h u s ó la o fe ta presidenctili 
a l e g a n d o q u e n i podía tomit 

p o s e s i ó n de semejante puestn 
en W a s s i n g t o n , ciudad dondí 
r e i n a n t o d a v í a los mayor» 
p r e j u i c i o s c o n t r a los negros. 
E s t i m a b a q u e todavía no fe 
b í a l l e g a d o el momento fM 
r a b i e p a r a d e r r i b a r unS t» 
r r e r a m á s ' y a f r on ta r abierii-
m e n t e los od ios y rencores* 
u n a o p i n i ó n insuficientemenK 
e v o l u c i o n a d a . 

E l C o m i t é Nobel de la C» 
m a r á sueca le concede el P 
m i ó Nobe l de la Paz del & 
1950, en su ca l i dad de ai* 
g u o m e d i a d o r de las Nación 
U n i d a s en Pa les t i na . 

A los i n n u m e r a b l e s me 
jes de f e l i c i t a c i ó n que le W 
s i d o d i r i g i d o s con este nW 
v o , ha r e s p o n d i d o nwdesr 
m e n t e r e c o r d a n d o los esfi* 
z o s de conde Bernadotte y S 
l os d i e z observadores de 
O. N . U . que d ieron su ^ 
p a r a q u e hub iese Pa* ^ ¿ x t 
r r a San ta y e l apoyo conce 
do a su m i s i ó n por los 0 |^ l 
n i s m o s de las Naciones 
d a s . Es e l p r i m e r hombr^ 
c o l o r q u e rec ibe esta o 
c i ó n e x c e p c i o n a l . 

[ 

jContinuacíón)' i 

A su otro lado, sin tomarle del brazo, porque don Candido 
no pareciera más inválido, caminaba un auténtico señor: Don 
Luis Maldonado, barbado asimismo, macizo, no muy alto, pul­
cro en su vestir y er. sus ademands, que a la sazón es rector 
de la Universidad. Aunque católico a maciiamartillo sabe otor­
gar su admiración y su leal defensa a aquellos de sus colega? 
que lo merecen o lo han menester, aun cuando sean tan hete­
rodoxos como el ya mentado don Miguel, a qui^n defendió en 
el Senado, con viril nobleza, cuando pocos años antes fué des­
tituido como Rector. Algunos de sus amigos, preocupados ante 
la defensa, le preguntaron si sustentaba él mismo lafe ideas de 
Unamuno, A lo cual contestó que tenia sus Sdteas propias; pero 
que lo que liga a los hombres, más que las ideas, es la con­
ducta. 

Conoce como nadie, el habla, las costumbres, la idiosincrasia 
1—en la cual entra, en muchos casos, porción considerable de 
gramática parda— y el Derecho consuetudinario de los charros 
y serranos salmantinos. Inspirándose en ellos y usando de una 
prosa admirable por lo expresiva y adecuada, escribió y escri­
be, con el garbo y soltura más finos, versos, comedias, descrip­
ciones y , singularmente cuentos, rezumantes de gracia y tam­
bién, 2» veces, de amargura. Si es que usted no los ha leído, ya 
los paladearemos juntos. 

Le seguí (̂ e cerca, observando que si movían las piernas al 

p o r E M I L I O M U Ñ O Z 

lento ritmo que impone la Plaza a sus fieles, hablaban y aun 
accionaban, a veces con vivacidad, singularmente el gran vasco, 
cuyas gafas de antigua montura fulguraban heridas por los re­
lámpagos de su mirada, a la vez que djesafinaba, un tanto chi ­
llona, su voz. 

El nervioso don Luis, tropezaba alguna vez al pronunciar y 
el apóstol de El Españólelo, era quien conversaba con mayor re­
poso. Pero ent^e el murmullo de la multitud apenas se les escu­
chaba alguna frase suelta, y como conocía a los tres, dos de los 
cuales habían sido maestros míos, al cruzar por un espacio des­
cubierto, uno de los ángulos de la Plaza, me adelanté y les 
aguardé de ísente. Me acogieron afables, aunque reaccionando 
cada uno conforme a su temperamento y me invitaron a acom­
pañarles, a lo cual accedí complacido, si bien advirtiendo que 
como ellos enseñaban siempre, cualquiera que fuese el lugar en 
donde hablasen, yo seguiría siendo su callado discípulo, a me­
nos que se me preguntara. Y , en eíetco, sabedores de los que a 
Salamanca me ha traído, me interrogaron con interés por el 
triste caso y yo satisfice un tanto su natural y humana curiosi­
dad, pidiéndoles después q^e reanudasen su plática. Y al lado 
de Unamuno escuché aquella que versaba sobre algunos de los 
actuales poetas de España. Don Miguel ensalzó sobre otros al 
grave y sereno Antonio Machado. Los otros déstacaron sus pre­
ferencias qu»; ya no recuerdo bien y , no sé cómo, derivó la con­
versación por cauces muchos más someros. Porque el más profun­

do de los tres, acaso por compensación, que ha solido darse e 
los más austeros y aun dramáticos personajes, sabe ser burb"' 
y, en ocasiones, le halagan más las risas que despiertan sU5 
chistes e historietas acerados, que el aplauso o la acfliesión » 
sus trágicas honduras filosóficas. "Aliquando bonus..." 

Se hacia tarde y me despedí; pero antes, Maldonado, el ^ 
no descendiente del Comunero famoso y de muchos otros 
nes insignes, con su cortesía hidalga de charro ligrimo y 

val-"' 

franca sonrisa, me interrogó: —¿Ha visto usted hoy a sú ami­

go Nogueras? —No. —Pues véale; tiene que decüie algo d> ^ 
parte. Quiero advertirle que "l igrimo", vocablo muy 
puede aplicarse a lo que es puro y castizo dje esta tierra; ^ 
también equivalente de esbelto y limpio, como por ej 
chopo derecho, sin nudos en el tronco seguido; y q"e 

•• -.nti" 

NO^uer 

es un joven profesor de esta Facultad de Medicina intelííe 
mo, simpático y gran persona, con quí^n tengo relación entr9 ]oS 
ble desde que asistió, con interés y celo incomparables, 
hijos que Dios me llevó. Le busqué esperanzadamente inW*Jeí, 
porque de don Luis no podía Reñirme sino algo bueno, y ê f<y 
célente amigo me dió traslado de su comisión. El procer ^ 
sor va a ofrecer en " L a Mecha" muy pronto una fieSt* 
que de vez en vez, y con carácter espiritual, principa' ^ ^ 

honor 
i -v , . » 3 i „ H c i JUIC IO oe lo gastronómico, organiza, ^ y 

no sé qué personajes de la Corte y de otros amigos de eS 
ha tenido la gentileza de invitarme. Esta es una de W ^ ¿g 
cosas que hoy tienen atractivo para mi y lo he aSfradeC*nvale' 
verdad. Le contaré la que allí pase, para amenizar su co ^ 
cencía; pero ya no podré [escribir más hasta después de ^ fld 
de la causa, que está señalada para dentro de dieZ ^ ¡ t ^ e »' 
quiero ocultarle que aun cuando a ratos estoy deseando ^ uj 
toro" y lidiarle con lucimiento, otros estoy algo inl"16 de e*' 
vísperas de la corrida, q,t(e va predecer muy poco a l a s ^ ^ 
ta famosa feria, me aislaré sin ocuparme más que de 
files postreros de mi defensa... ^á) 


